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1 DE,r'JUNHC

DIA INTERNAEIONAL
DA CR¡ANÇA

HSTA CHEIA
f

.Assinala-so hoie em todo o país o Dia
Internacional d¡ Criança eom aetividades re-
ereativas culturais e dcsportivas nÐs jardins
infantis e eseolas do ensino l¡ásico complc-
nrentar e elenrentar.

' j 

. ., t

Na bilha tlos problcmas quc a cmpresa Guiné gâztem, val desde a sua difícil situação eeònõmìea¡
å falta de condições de segurança, que ameâçam a saúde e a infcgridade física dos trabalhado¡e¡, que!
no complexo ful¡ril de Brá, qucr no parquc dc enc himento do Alto Bandim.

A emprcsa tambóm não dispõe dc meios cle tra nsporte nrínimos parr movimenfar os vasiihame!''
entre a ariecadição c o posto dc enchimento c vice- versa. Os clicntes que não tem transportes g gue¡âo'
ccnscgucm arranjar um táxi improvisam a maneira dc lcvnr as botijas. (Vcr ecnt¡ais) I

PAULO CCRREIA NA REGIAO DE TOMBALI

RECONSTRUÇA0 NACIONAL
EXIGE EMPENHAMENTO

(Do nosso enviaclo especial) - Paulo Correie,
primeiro vicc-Presidentc do Conselho de Estado e

ivlittist"o da Justiça e Poder Local apelou à popula-

ção do Sul do país no sentido de redobrarem os

Ãeus esforços, cìntinuando,fíeis ao glorioso I"AIGC'
i--,s

O dirigentc guinccnsc quo se encontra em dþ
gressão à zona Sul da Guiné-Bissau atirmotr' num
ðomício popular realizado na cirlade de Catió, qqe

se ontem eÀte povo aceita sacritícios, hoje mais
do que nunc¡ ãeve estar empenhado nesta árdua
tarefa da Reconstrução Nacional.

O vice-Presidentc do Conselho de Bstado reu-
niu-se igualmente com os quadros dos diversos de-
partamentos estatais secliados na região dc Tom-
bali. Referiu-se ao esforço que o Governo está a de-

sempenhar na estabilização cconómica das regiões,

tendo em conta as dificuldades na cxecução d¿s ta-
refas dos técnicos e criticou tambéur a falta de

inicictivas por parto dos quadros no que res-

peita ao desenvolvimcnto das regiões. (Ver pág. 3)

RPA NÄO GIJER NEGOCIAR COM ÁTruCN DO SUL
O governo angolano inforncu o governo-sul--africano, atrar'ês dos eanais das Nações Unidas

que nãõ dcse.la relomar negociações coni a AÍric a tio SuI, informou ontern cm Joanesburgo, a
¡ádio sul-afrlcana; l

Scgu¡tlo aqucla emïssora, o mìnistro sul-africano dos Negócios Estrangeiros, Pik Botha,
eomentou a decisão clc Luanda ,afirtnanCo que (o governc angolano estat'a a procura de um
pretexto para intcrron¡per as.negociagões àcerca da rctirada de solcl¡tlos cubanos do seu territó'
rio". ;

Gornentanrto a nresençn de guerrillreìros da SI{/IFO e do ANC eno teritório angolano, bem
eomo de sotdados cirt enos; ßoeiof <Pik,, Bo'"ha aCiantou quc <<nunca haverá paz na Africa Austral
enguanto fodas es forças cstrangeiras não forem rcmovidaso.
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Breves
Fulacunda: Reparação da rede telcfónica - Uma

cquipa de técnicos dos Correios e Telecomun:cações
cncontra-se desde o dia 27 no sector de Fulacu'ri¿
para reparar a rede telefónica daquela localidade.

A equipa visitarâ postcriormente as estações de

Empada e Tite.

-c-
Tombali: Situação política em análise * A aná-

lisc da situação político-ideológica e questões que
re-prentlern coÍl'a presente campanha agrícola foram
os principais.temas discutidos numa reunião realizaJa
sâbado em Cabudu, com as populações e memhros
do Comité do Partido.

Na reunião, o comandante regional da seguran-

ça, António da Silva, disse que a defesa dos direit.¡s
de qualquer cidadão exlge que os juízes dos tribunais
populares de base apliquem na prática as leis judi-
ciárias, fazendo com que elas sejam respeitadas de
acordo com as decisões emanadas pelo Partido e

Govcrno,

Ainda na reunião foram debatidos qucstõcs re'
lacionadas com a falta de transporte naquela lrca
s com a campanha de plantação de árvores a ter
lugar no próxmo mês de Julho.

-o-
Farim: Divulgação das resoluções da ANP -A divulgação das resoluções da II Sessão Ordinária
da III legislatura da Assembleia Nacional Popular,
que decorreu de 7 a 16 de Ma;o, em Bissau, foi
objectivo principal da reunião do Comitó regional
do Partido da região de O:o reahzada sâbado c¡n

Fa¡im.

, Na reunião, analisaram-se luestões que sc Drcn-
dêm côm a vida do Partido e o funciona¡nento das

cstruturas das organizações de massas na região.

,. A data para a realização -da 1.r conferència rc
glonal do Partido, com vista a proceder o balauço
das actividades partidárias desenvolvidas ao longo .io
primeiro semestre do corrente ano, foi ma¡cada pa¡a
15 de Julho.

-O-
Presidente regional analìsa problemas das quei-

madas - O presidente do Comité do Partido e Es-
tado da região de Bolama-Bijagós reuniu-se, quarta-
-feira, com simpatizantes do PAIGC e das orgar:i'
zações de massas para analisar os problemas tlas
queimadas e as suas consequências.

Esclarecimento sobre a importância do Mês da
Ärvore assirn como o pagamento das quotas do Par.
tido e de Reconstrução Nacional foram outros as-
suntos que mereceu atenção dos simpatkantes na
reunião.

Dtrector-G*r",;^:;de púbtica em catió -O camarada Venâncio Furtado, Dlrector-Geral d¿
Saúde Pública, reuniu-se com a população da cidadc
de Catió, com o objectivo de divulgar as resoluçõer
da Assembleia Nacional Popular.

Venâncio Furtado, que sc encontra em Catió
desde sexta-foira, para uma visita de trabalho, pcr.
corrcu 20 ccntros de saride e três hospitais sectoriarr,
cfcctuåhdo o levantamento das anomalias que pre-
¡udicatn o bom funcionamento dos serviços, nomet.
ûamente a falta de orgarrização interna, falta de zelo
¡o trabalho c de higiene.

Na reunião tida posteriorménte com os enfer-
meiros e trabalhadores do Hosp;tal regional cle Tom-
bali, Musna Sambú, aquele responsávèl falou d¿ ne-
cessidade da saúde exercer controlo nos estabelc:i.
ccntos comerciais, mercados e padarias, a fim cl¡
evitar qualquer tipo de doença que poderá prejudi-
car a saúde da população reiterando em seguìda- que
oS Qüe não querem trabalhar devem deixar os seus
lugares para os que estão dispostos a mar¿dalizar
as linhas traçadas pelo Governo em maté¡ia Js: saú_
de c nout¡os sectores da vida nacional.

Bofotó

0ptËmËsmo e espersmçü
nu cËmpüI$ho ügrtfrolc!

A campanha conicta conr â pre¡raraçâq do trrrcno

frsgft6

O camarada Ahdura-
mane Djaló anu-ìisou
com as populaçüts lo-
cais a prát;ca da culi'rra
com tracção zu'inta!,
vantagens e dr:svanta-
gens na aplicaçir de
adubos nos campírs e se-

mentes apropriados para
opaíseaneccssiclade
da protecção tlns flores-
tas.

Forim

lncêndio

destrói

20 cosos

Vinte casas, duas to'
neladas de arroz de cas-

ca, vestuários c animais

domésticos foran des-

truídos e mortos .^or um

violento incêntlio rcgis-

tado na semana Passada

na tabanca de Olc¡ss¿¡o

(sector de Ma,uabá),

anunciou a ANG.

O incêndis, que cclo-

diu ccrca das de¿ ltoras

da noite, não ten ainda

apuradas as caür)a¡ da

sua origeru.

As famílias afectadas

lançaram um apelo às

autoridades loufs no

sentido de thes ser dado

apoio em géncr.rs ali-

mentícios e vest¡ârio.

Os trabalhos dir dina-
mização e prepatrcit.l cla

campanha agrícota 8-5/86
da região de Bafatá. de-
correm neste momcnto
em todos os sejiore.s,
com reuniões le esciar'e-
cimento e sensi,ttização
dos camponeses.

O delegado rcgional
do Ministério dr l)crcn-
volvimento Rural e Pes-

cas, camarad¿ Abdura'

mane Djaló, que se en-
contrava cm v;sita a scc-
tores da região, clisse ha-
ver um certo optintrtmo
e espcrança em rclar;ão
à campanha agl'cola,
tendo cm conta â eietl-

ção que o govern: tcm
prestado a este im¡'¡¡-
tante sector ¡conurtico
c à sercnidode ccnt que

os camponeses clìcar::m
os trabalhos do can'.Po.

Gobu

Mois mel menos rnsncorro
seguiu obtcr S35 ó02
quilos. Por outro la-
do, cstão a veriíi.ar-
-se dificuldarles cie

transporte deste pro-
duto ho seu escoa-
mento para a cldade
de Bafatá.

Américo Ga'¡crr fri-
sou que a t'aix.,r da
produção de mancar-
ra verificada este ano
naquela região tlevc-se
ao facto de os pru.lu-
tores terem cr;lrsumi-
do grande quantitlade
de sementes ¿ntes da
época clas chuvti, da-
da as dificuldades ali-
mentates na altar ¿.

Furog solucionom
prohlema de túguo

to

A falta de água gue
se regista há murtos me-
ses na secção dù Cun-
tima vai ser supciada
com a abertu¡a .'e qua-
tro furos de água por
uma equipa das .{.guas
Rurais de Oio.

A falta de fL.q'ra foi
originado por urna ¿ïva-
ria registada nuin rnotor
elevatório, o que lcva a
população a ì)er¡orrer
diariamente três quil&
metros em busca do pre-
cioso líquido.

Segundo aqueles res-
Ponsáveis, os trab'rlhos

A cmpresa Sr¡co-
mino de Gai:ú, co¡It€f'
cializou até cstg mo-
mento, 40 torr.¿1¡das

dc mel com prw'isões
para chegar a lOC to-
neladas daqucle pro-
duto, afirmou o ca-
marada Amér;co Ciar-
cia Correia, director
regional daqucla cm-
presa comercial, cita-
do pela ANG"

Quanto à "comercia-
lização de mancarra,
aquele responsáv :l dis-
se que foi re.qistaCa
uma baixa em rclacão
ao ano passaJ,r vísto
'Aue a empresa só con-

Arte
inlonril

Uma exposição sobre
arte infantil estará pa-
tentc à populaçao de
Bafatá durante ci¡rco
dias, na sc<ie da .I,\AC,
no quadro das uomr).¡io-
rações do D.a lnterna-
cional das Criarças.

A exposição ineugura-
da no dia 29 foi organi-
zada pelo jardi:l ini¿rn-
til de Bafatá com. tia-
balhos de colagcr,s, do-
bragens c desenhcls do
crianças de idaile com-
preendida entre os cinco
e seis anos.

para a realização dos fu-
ros previstos em quatro
tabancas da secçã: não
foram efcctuaclr,s hå
mais ternpo devido à fa1

ta de baterias de que o
departar¡ento car¿ce,

Por outro lado, o res-
ponsável dos Ar¡nazón¡
do Povo indicor¡ que a

campanha da comp;a de
produtos agrícoias fsi
bastante positiva estc
ano tendo sido ultrapas-
sado o volume de produ-
tos adquiridos dur¿ni: a
campanha anterior.

Ern Cuntimo

Gem heclqres de lerreno
üestirnüdûs ù plamtrçûo de úrrore¡

Durante a sua est.rdia
naquela localidade, a¡ue-
le responsável ¡curriu-se
comapopulaçãoeas
autoridades locais para
esclarece¡ certas nredi"
das adoptadas pela ANp
relativamente òs qucirna-
das e aos roubos.

Aladje Biagu.ê Sumaré
anunüou as metllC¿s to-

<<Ccm hectares de ter-
reno r,ão ser dc:ti,-¡aiios
à plantação cle árvores
durante o môs de Jirlho,
proclamado ccnro o
<Mês da.Á,rvcr:,r na
Guiné-Bissau>1, dissu o
Chefe do exccutlvo rc-
gional a povoação de
Cuntima.

madas durante o encon-
tro das autorida.ir_.s da
linha fronteiriça da Ciui.
né-Bissau e do'Scnegal,
efectuada em Fcvereiro
rÍltimo em Bafat.i e co-
mo os guardas fronterri,
ços devem agir quando
surgirern problemas cn-
tre os dois pafscs.

[¡¡b¡d,o. f ab tu¡lo d. fgSt

P¡lsl¡r , dì¡ô PIñT(UÂI



<<Se ontem este povo
aceitou sacrificios, hoje,
mais do que nunca, de-
ve estar empenhado
nesta árdua tarcfa da
Reconstrução Nacio-
naln, afirmou quarta-
-feira em Catió o cama-
rada Paulo Ccrreia, 1.o
Vice-Presidente do Con-
selho de Estado e Minis-
tro da Justiça e Pocler
Local num comício rea-
lizado naquela cidacle
do sul do país. Durante
o seu improviso, aque-
le dirigente apelou mais
uma vez a PoPuIação no
sentido de redobrarem
os seus esforços' conti-
nuando fiéis ao glorioso
PAIGC.

Também realçou a
valentia demonstracla
pela população de Torn-
bali na luta, coisa que'
disse, ..ficará marcada
na história da Luta He-

llaeional

róica de Libertação Na-
cional,'.

Paulo Correia anun-
cio para breve a tomacla
de posse do Coronel
Ilumberto Gomes das
funções de prcsidente
do Comité do Partido e
Estaclo da Região de
Tomi¡a1i.

Segundo as suas pala-
vras, <<nunca um res-
ponsiivel deve deixar-
-se coromper, pors a re-
volução exige uma luta
continua e nunca parâ)>.

O coronei Paulo Cor-
reia, que anunciou o
cnvio de uma viatura '
para ¿ região de Tom-
bali, acrescentou que a
visita de trabalho e de
conti'Lctos que ef ectua
nas regiões de Tonbali,
Quínar,l e Bclama será
malca.da por um inten-
so programa de activi-
dades nomeaclamente

Uma missão Ce con-
sulta do Fundo Monetá-
lio Internacional (FMI)
encontra-se no país cotn
o objectivo de recolher
daclos sobre a cvolução
cconómica da Guiné-
-Bissau entre os anos de
1984 a 1985.

A delcgação do FMI
composta por cinco ele-
mentos e chefiada por
Cnllos Ignácio Tander'-
ci.arz chcgou a c.apÌtal
na quarta-feira tendo já
mantido os primeiros
contactos com o grttpo
de traball'lo do país na
d"ependência do Banco
Naciona.l da Guiné-Bis-
sau, na quinta-feira.

Nas conversações com
o grupo de trabalho que

de contactos com âs po-
pul,ações das referidas
áreas.

A Região de Tombali
é uma área heróica, não
só porque deu o primei-
ro sinal, mas também
porque foi zona de ex-
periência nas primeiras
hora.s da Luta de Liber-
tação l.Iacional.

Quanto às dificulda-
des que a região atra-
vessa, Paulo Correia
disse reconhecê-las co-
mo graves e que en-
quanto não forem en-
contradas soluções viá-
vcis, continuarão a
Ilieocupar o governo.

..Sabemos como era o
estado desta região ou-
trora e constatamos que
houve progressos", fri-
sou o Ministro da Jus-
tiça e Poder Local.

Apelou, por outro la-
do, para que a população
esteja vigil,rnte pois com
o nosso esforço de dia
a dia será c,rpaz de su-
perar todas as dificulda-
d.es.

..Sem um bloco forte
- de unl'.dade, - prosse-
guin não conseguiria-
lir.os vencer o colonialis=
mo. Portanto. activida,-
de é necessária em to-
das as esferas da vida
nacional".

A questão da moral
foi referida pelo titular
da pasta da Justiça su-
blinhando que sem ela
..não poderemos atingir
a meta pretendida mes-
mo que trouxessemos
tractores, máquinas e
carros>>.

Uma revolução, disse
Paulo Correi.a, tem par-

ES f utu ros

integra os Ministérios
das Finanças, Coorde-
nação Económica, Plano
e Coooperação Interna-
ci.onal, Comércio e Tu-
lismo s Banco Nacional
cla Guiné-Bissau sob a
coordenação deste últi-
rrro, a missão do FMI se-
rá sensibilizada para um
eventual programa que
o governo do País deve-
rá submeter às negocia-
ções com a próxima de-
legação desta instituição
cuja che¿ada está pre-
vista para o mês de Ou-
tubro.

Segunclo Godinho Go-
mes chefe da delegação
guineense o programa
(acordo de confirmaçãs
para a utilização de re-

h

tes positivas e negati-
vas, por isso, o esforço
e a coragem do povo
guineense tem que ser
permanente tendo aomo
guia a honestidade que
caracteriza o homem.

REUNIÃO COM OS
QUADROS REGIO.
NAIS

A informação sobre
as actividades dos res-
pónsáveis regionais e do
seu presidente, ¿ impor-
tância dos projectos
existentes na região e
su.as dificuldades cons-
tituiram os temas abor-
dados no encontro que
Paulo Correia teve
quinta-feira com os
quadros dos diversos
departamentos sedia-
dos na Região de Tom-
bali.

Durante a reunião
aquele membro do go-
verno falou do esforço
que o governo está a
desempenhar na estabi-
Itzacáo económica das
regiões tendo em conta
as dificuldades na exe-
cução das tarefas dos
técnicos.

Criticou severamente
a falta de iniciativas
para o desenvolvimento
regional por parte de
¿lguns responsáveis que
acima de tudo devem
colocar o interesse do
povo, sempre em pri-
meiro piano.

O Ministro da Justiça
e Poder Local deu a
entender igualmente
que a direcção colecti-
vaeo centralismode-

cursos nas tranches su-
periores de créditos) re-
tem todas as orientações
do Partido, Estado e da
Assembleia Nacional
Popular.

A missão do Fundo,
para além do trabaiho
ccm o grupo, deverá
contactar algumas em-
presas públicas nomea-
damente Arrnazéns do
Povo, Socomin, Cicer,
Dicol, Socotram e Estre-
la do Mar.

Os organismos inter-
nacionais, parceiros
cconómicos com repre-
sentações no país, serão
alvo igualmente de visi-
tas por parte dssta mis-
são, afirmou Godinho
Gomes.

mocrático são os princí-
pios que nortearam o
glorioso PAIGC, e que
ignorar estes aspectos
contitui urn erro grave.

..O desenvolvimento
depende da acumulação
do capit.al, o que só é
possÍvel se todos nós es-
forçarmos na produ-
Ção'", considerou Paulo
Correia noutro passo
da sua intervenção.
Mais à frente exigiu aos
quadros da região que
sej.am intransigentes no
cumprimento rigoroso
das medidas em.anadas
pelo Partido e Estado.

A finalizar, referiu
algumas anomalias que
so verificam na região,
começando pelas con-
tradições tribais para
acabar nas pessoais e
chamou a atenção dos
responsáveis para a rea-
lidade de que sem povo,
o Partido nã.o teria ra-
zão para defender as le-
gítimas aspirações po-
pulares.

Os responsáveis dos
diferentes departamen-
tos fizeram-se também
ouvir e M'Bana Matche,
membro do Conselho de
Estado e deputado da
ANP pediu aos presen-
tes para serem honestos
e claros pois que a re-
gião, nos últimos tem-
Pos, registou algumas
anomalias que para ele,
na qualidade de deputa-
do, não podem permitir-
-se nem continuar a ve-
rificar-se pelo que se
afirmou disposto a de-
nunciar seja quem for
que não cumpra os seus
deveres para com o Es-
tado.

A recente reunião do
Conselho Executivo cla
UNESCO foi uma opor-
tunidade da Guiné-Bis-
sau reafirmar o seu
apoio quanto à <.univer-
salidade" desta organi-
z:açã.o das Nações Uni-
das, declarou o camara-
da Mário Cabral, minis-.tro do Comércio e Tu-
rismo, que sábado re-
gressou de Paris.

Mário Cabral assistiu
nâ capital francesa à
12.4 sessão do Conselho
Executivo da UNESCO
na qualidade de mem-
bro onde foram debati-
dos os problemas da or-
ganização sobretudo a
tentativa de se encon-
trarern meios que lhe
permitem desenvolver
normalmente as suas
actividades como as de
apoio aos países do ter-

Honecker
felicito
governor
qf riconos

O Secretário-Geral
do Fartido Socialista
Unificado de Alema-
nha (PSUA), Erich
Honecker, endereçou
uma mensagem de
solidariedade aos
Chefes de Estados
membros da Organi-
zação da Unidade
Africana (OUA) por
ocasião do 22.o ani-
versário da organiza-
ção continental.

Erich Honecker
reaiçou na referida
mensagem o sucesso
da coopera,ção estrei-
ta desenvolvido entre
a Repúbiica Demo-
crática AIemã (RDA)
e os estados africa-
nos, em muitos ca-
sos forjados na luta
de libertação nacio-
nal. Referiu ainda
que na presente eta-
pa da luta de recons-
trução nacional, a
preservação da paz e
afastamento da guer-
ra nuclear tornam-se
um i.mperativo da lu-
ta dos povos no mun-
do.

oNa data da come-
moração do Dia de
A.frica é para mim
uma satisfação anun-
ciar que a RDA apre-
cia com grande zelo
as actividades da
OUA na defesa dos
interesses dos Esta-
dos membros bem
como dos movimen-
tos de libertação na-
cional", afirmou o
Chefe de Estado da
RDA no final da sua
mensagem.

ceiro mundo.
O Conseiho Executi-

vo debruçou--se sobre ¿
actual situação da orga-
nização, em particular a
financeira que foi con-
siderada <<grave>> depois
da retirada dos Estados
Unidos, em Dezembro
último, e cuja contri-
buição representava
2507¡ clo orçamento geral
da UNESCO.

A definição dos pro-
jectos por ordem de pri-
oridades foi bastante
discutida e os partici-
pantes tiveram de reco-
nhecer os empreendi-
mentos feitos pelo direc-
tor-geral da UNESCO,
Amadú Mathar M'Bow,
com vista a reformar e
melhorar todo o sistema
de funcionamento da
organização desenvolvi-
do até aqui.

l[aelonal

Poulo Correio nc regiõo de Tomboli

0s sücrlficios d
empenhomento

e 0ntem

no reconstruçûo nocionol

t

exuem e0
I

I

Menso;em
oo Fresidente
do Bonglodesh

Em virtude da morte
de milhões de Pessoâs
no Bangladesh em con-
sequência de um violen'
to ciclone e maremoto
registado sexta-feira
naquele PaÍs asiático,
o cãmarada João Ber-
n¡.rdo Vieira, Presiden-
te do Ccnselho de Esta-
do, enviou um teiegra-
ma de pesar ao seu ho-
mólogo Hussein Mo-
hamm.rd Ershad.

Pr"porondo negccioçõ Resfirmudo opoio
do Guiné'Bislol¡ o lfnescoDeleguçfro do FMI

spresiü resultuüos econúbmicog

Na mensagem, o Pre-
sidente do Conselho de

Estado disse ter sido
com viva emoção que

tomou conhecimento da

notícia do ciclone que

afectou aquele país cau-
sando inumeráveis gas-

tos humanos e mate-
riais.

Sábado. 1 ¿s f¡,nho de l9gj <l.Iô PINIffiA) P¡¡gh¡ 3



Nó Praca Nô Praea

ffira uma ven umenfer.rne¡ronomato
e uma er.iar¡ça que Êßmha de nascer

À primeira vista pareca um acidente cle v'a'

ção, mas efectivamente não é. O quc vemos neita
fotó ¿ r¡ma viatura que devia cstar no cemi élio
dã .utros mas quc hír metes se encontra estacio'
nado em cimã do passeio, iunto às instalações clo

Ministério clas Finanças, na Rua Justino, Lopes,

ímpedindo a passagem dos transuentes'' 
Quem paisa põr essa rua' normalmente bas-

tante-movimentad'a porque dá acesso ao mercado
principal tem que 5s expôr ae perigo dos carros
pois tem que descer para a estrada. A qucm

cabe a responsabilidade de remc.ver este (llìonu-
mento)? Como não sabemos aqui fica a nota'

Há histórias que valem
pela sua simpliciclacle.
Um grande pensaclor es-

creveu um dia: <<tudo o

Que é humauo me en-
canta>>. Acrescentaria-
mos: tudo o que é hu
mano é belo.

Em 1967, quanrlo Pres-
tava serviço como en-
fermeiro no Posto sani-
tário cle Cacine, oncle

não ha.via Partcira em
exercício, o enferm:ïro
Manuel do Rosário foi
chamado a dar assistên'
cia a uma io',rern de 19

anos, Bolactí Camará,
Uma nalú com praves

Drcblemas c¡1 trabalho
fe narto.

Conr uma anemia se-
vera. aDesar cla sua ju-
ventude e da stta exce-
Iente constituicão física,
a iovem à beira cle ser
mãe mostrava-se incepa-
citarJa rrara anoiar s tra-
balho de parte, com as
forças a esgotarcm-se e
a criança por nascer.

Manuel do Rosårio,
perante as poucas dispo-
nibilidades ao seu al-
cance, tentou primeiro
fazer evacuar a jovem
para Bissau. Corria Se-
tentbroealutaarmarla
estava instalada no país
ansiando por libertação.
Outras prioridacles se
colccevam ao colonialis-
nto portrrguôs.

O enfcrnleiio apelcu,
na altura, para um elfle-
res nré<lico do exórcito
dc Portugal, em missão

O cnfermciro Manucl Rosário c a família quc constituiu

-

clc serviço cm Cacins.
.Este, tcdavia, ao chegar
junto da Parturi:nte, li-
mitou-se a constetar quq

a jovenr Boiacli cntrara
iá em est¿¡do de coma,
v'indo a faleccr às Pri-
mciras horas de um novo
¡lia qus ss anunciat'a
radioso.

O alleres médico,
quando interrogade Pelo
enfermeiro sobre o que

fazer pois n criançc Po'
dia estar aincla viva, cn-

colheu os ombros no de'
sinteresse do méclico cle

gucrra, dahdo ccmo so-

lução deixá-la mcrrer no
ventre matcrlÌo.

Coube então ao enfer-

nre¡o Manuel do Roså-
rio, partid6 que foi o
alferes módico para a sua
outra guerra, a tarefa de
fa.zer sair para o mundo
a criança condenada. E
Lola - assim lhe cira'
nrou o abnegad6 enfer'
meiro - nasceu para a
vidaepã'raaterra.

Fini Camará, a avó
materna de Lola, assis-
tiu ao nascimcnto da que
não havia de morrer, e
celebroulhe o primciro
choro infantil. Alfa Silá,
o pai, quis enlrcga¡ a
sua filha recem-irascida
ao enfermeiro, para que
e:teacriasseeadesse
enr casamento mais tarde

a quem bcm entendesse.
F'oi sutra, no entanto,

a vida do enfermeiro
Manuel do Rosário. Qua-
tro anos e meio mais
esteve em terra Nalú.
Depois, a vida chamou-o
! outro.s lugares. Lola,
9ssa, crcsccu. Tornou-se
de bebé em criança, fol
iovem, acabou mulher.
E 17 ancs mais larde,
quando taml¡ém ela, ca-
sada, deu à luz por sua
vez, continuando 9 cicle
tão velho con:o o Ho-
mem, veio, com a sua
criança, o seu marids e

o seu reconlrecimento,
mostrar o nc\¡o ser ao
seu antigo salvador.

Formócios
HOIE - Farmácia 20 de Janeiro - Bairro de Santa

Luzia, telefone 21 50 70-

AMANH.4 - Farmedi tr.s I : Rua Guerra Mendes,

tclefone 21 55 15.

SEGANDA-FEIRA - Farmácia Modcrna - Rua

12 cle Setembro, telefone 2L27 02'

TERÇA-FDIRÅ - Farmácia dr' Jcãc Sonres dl- 
Cu¡nu - ISairro de Belérn, tclefone 213473'

Solidariedade

c0m

a Pediatria

Quem voi oo festivol dos pegue nos contores ?

Yencedor serár eonhecido dña 7
Integrado na Primeira

iornadã de Solidariedade
óom a Pediatria do [Ios-
pital <Simão Mendes>, a

culmlnar hoje, a Asso'
ciação dos Anrigos das

Crianças (AMIC) Pro-
moveu no fim da tarde
de ontem, no Salão de

reuniões da UNTG uma
palestra subc¡dineda ao

tema <<Q,ue Futuro Para
05 Nos:os Filhos>>'e que
teve como oradora a Dr.E

Clotilde Silva, directo'ra
do Centro Materno In-
fantil, coadjuvado Pelcs
camaradas Alexan-
dre Furtado s r¡/ilson

Barbosa.
Ainda no quadro dessa

jornada, a AMIC recebeu
vários donativo,s de Mi-
nistérios, empresas es-

tatais e privadas, nomea-
damente a Padaria Ca-
cheu de Augusto Barreto
e Diabi e irmãos, eue
ofereeeram pães e fari-
nha, Sncomïn. Atmazéns
do Povo. Inrertoia e

CIC.ER. true doaram brîn-
orredr5 e artigos alimen-
tfc-ios.

Enquadrado no con-
Curso para s ûPurâmen"
tc do representante cla

Guiné-llissau na
VII Gala Internccional
rlos Ptqutnos Canlores,
a realizar na Figueira
cla Foz, Portugal, ,., Ins-
tituto Nacional das Ar'
tes (tNA), vai levar a
cabo, nos dias 5, 6 e 7

do próximo môs de
Junho, um concurso de
canção infantiL

No cor:curso, o se-
gund¡ clo género a rsa-
liz¿rr no país, partici¡:a-
rão 3l concorrcntes to-
dos da ca¡riti.l, dado
que, segundo uma nota
<laquele Instituto, a
INA não tem disp:ni-

bilidades Para rcccber
concùrrcntes ilo itttcrior
do país, conformc co.ns'

tava no prograna mr
c;al.

Assim, a participação
das outras regiões fica
adiada pare o próximo
ano, promelenclo o Ins-
tituto, conforntc a mcs-
ma nota, criar condi-

ções favcrûveis para
tal.

A final ccntará com
trê5 fases, sendo os
concorrentcs d.viCidcs
e¡t¡ clois gntpos, ectuan-
do enl dois tlias (5 e 6),
em qug serãn apurados
os t,rês prinlei¡os clas'
siflcactos em cada um.
No dia 7 será a final
propriamerrte dita, a
partir das 18 iroras, no
Salão dcs Congresscs,
e ncla será apurado o
vencedor absoluto.

Haverá um júri com-
posto de cinc,., elemen-
tos, que apurarão o
vencedcr mediante o
,regulamento já clabo-
raclo. Todos os pais,
Þncarregados de educa'
ção e professores são
conviclaclo5 a apoiarem
e tomarem parte na
iniciativa.

U m a representante
rla Guiné-Bissau,
Sindetclze de Almeìda,
foi a vencedora da
VI Gaia In:ernacìona!,
realizada cm l983.

Justfi¡o
Ðelgado
da "Show3¡

<<Noils de Cocperaçãc
Itlusical>> vai ser o título
de un¡ novo show com
quc o jovem músico
Justino Delgado brindará
ç público <lo Bairro do
Ajuda num espectáculo

a realizar nos dias 5 e 6
(quaria o quinta-feira)
d. corrente mês no Cine-
-CIub local, a partir das

21H30.

Neste espectáculo, o
jovem Justinc será acom-
panhado pelos artistas
Dulce Neves e Bob Ma-
dcira, ,razão que levou à
denominação de Noìrc
cle Cooperação Musical,
e terâ ainda como or-
questra de fundo <.A,frica
Livre - Orquest¡a Ca-
pitão>.

,0s bilhetes, ao preço
rinico de 250,00 PG, es-

tarão àvenda a partir
clo dia 3, no <<guichet>

da bilheteira do Clubo do
Bairro de Ajuda.

Crianças participantes no primciro fcstival da canção de 1981

?I¡lnr a cNô rINTC'IIÂn Sóboilo, I de funl¡o ile l98t
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Combatentes da Li-
l¡erdade da Pátria fes-
teja o Dih da Criança -
Por ocasião do 1.o de Ju-
nho, Dia Internacional
da Criança, a Secretaria
de Estado dos Comba-
tentes da Liberdade da
Pátria levará a efeito,
pela primeira Vez, um
acto de celebração em
honra dos filhos dos an-
tigos combatentes e or-
fãos de guerra.

-o-
Eseola ss!¡h:r I ds

Junho- Adirecçãoda
Escola Prcfcssor Antó-
nio José de Sousa ela-
borou um vasto progra-
ma para a comernoração
do Dia Internacional da
Criança, que inclui ses-
sões culturais e recrea-
tivas e outras activida-
des, levadas a cabo por
alunos e professores.

-o-
Tomada de posse - O

eamarada Ansumane
Mané foi empossado
quarta-feira no cargo de
DirectorrGeral do Pla-
neamento, do Ministé-
rio do Plano e Coopera-
çãô Internacional.

A cerimóni,a teve lu-
gar numa das salas des-
te ministério e foi pre-
sidida pelo camarada
Bertolomeu Simões Pe-
reira, ministro do Plano
e Cooperação Interna-
cional.

Ansumane ùIané foi
nomeado para este car-
go pelo Conselho de Mi-
nistros, a 6 de Abril des-
te ano.

Até esta datä, o carr¡a-
rada Ansumane Mané
desempenbi¡u os cargos
de responsável pela Di-
recção-Geral de Contro-
lo às Empresas, da €x-
-Direcção Geral de De-
senvolvimento Regional
e pela Direcção de Pia-
naamento.

-o-
ANG/AF? - O secre-

tário de Estado da Infor-
mação, camarad¿ Agne-
Io Regalla, recebeu
quinta-feira, o director
regional para a A.frica
Ocidental da Agência
I'rancesa de Imprensa,
AFP, Patrice Collen,
nurna audiência em que
foram analisadas pro-
blemas relativas à coo-
peração entre a Agência
Noticiosa da Guiné (4.
N.G.)easuacongenere
francesa.

Patrice Colien, en-
eontra-se desde quarta-
-feira no país para estu-
d,ar com as autoridades
da Informação guineen-
se as possibilid.ldes do
reforço da cooperação
entre as duas agências
noticiosas.

.4, oSemana de San-
gue- teve um triplo-
-impacto nas previ-
sões respeitantes à
sensibilização d o s
doadores voluntários,
graçås ao próprio
apoio do Presidente
do Conselho de Esta-
do, João Bernardo
Vieira, que foi a cha-
ve de todo o sucesso
que se vem verifican-
do", afirmou o Cama-
rada Ernesto Henri-
ques, secretário ad-
ministrativo da Cruz
Vermelha Nacional.

Dados estatisticos
dão conta até agorâ,
de um total de 631
inscritos e de uma
médiadeGa8 pes-
soas que continuam
a inscrever-se diária-
mente.

O Camarada Er-
nesto Henriques dis-
se-nos ainda que das
202 pessoas que já fi-
zeram análise apenas
113 estavam em con-
dições de dar sangue,
rsso para confirmar
que só dá sangue
aquele que reúne os
requisitos necessá-
rios, isto é aquele que
tem boa saúde.

O secretário admi-
nistrativo da Cruz
Vermelha salientou
que o sangue adqui-
rido não se destina ao
Hospital Simão Men-
des, de Bissau, mas
também aos doentes
do Hospital 3 de
Agosto, clo Hospital
de Canchungo e às
eventuais petições
dos hospitais regio-
nais.

Uma das preocupa-
ções do secretário ad-
ministrativo da Cruz
Vermelha segundo o
seu principel respon-
sável, é a transferên-
cia de tudo o que se
fez até agora em Bis-
sau pâra as regiões

A Conferênciia do
Conselho Nacional da
União das Mulheres da
Guiné, vai decorrer de
3 a 6 em Bolama sob
presidência da camara-
d,l Francisca Pereira,
Secretária-Geral da or-
ganizrção da vanguarda
feminina guineense pa-
ra discutir entre outros
pontos o rel,atório do Se-
cretariado.

Conselho

Nucionol

do UDEMU

reúne-se

em Bolomo

Na reunião serão ain-
da apresentrdos os rela-
tórios da comissão de
verificação e controle,
dos secretariados regio-
nais, informações sobre
os trabalhos preparati-
vos da Conferência de
Quéni.a, que m,arcará o
encerramento do Decé-nio Internacional d,r
Mulher, proelamado pe¡
las Nações Unidas em
1975.

Os resultados de eon-
taetos realizados no ex-
terior para obtenção de
alquns financiamentos
dos vários projectos que
a UDEMU pensa levar
a cabo no país, nomea-
damente a construção
de sedes nacion,ale
regionais, vai
merecer igualm.ente
atenção dos particÍpan-
tes da Conferência.

Conferênci,as do Con-
selho Nacional da U.D.
E.M.U. realiz,ando-se
anualmente em diferen:
tes regiões, a pedido dos
seus responsáveis que
se acharem nr dispo-
nibilidade de arcerem
com as despesas. A$-
sim a primeira decor-
reu em Bissau d,e g/I2
de Junho de 1983 a se-
gunda em Gabú, de 3/7
de Novembro de 1983
e a terceira de 10/13 de
Dezembro de 1984 em
QuÍnara.

tro,eoComitéSuperior
dos Desportos cedeu
duas bolsas, destinadas
a árbitros e com dura-
ção de seis meses,

Também ,a Komso-
mol ofereceu seis bol-
sas para a sua escola
superioreseisàOPAD,
com a duração de l0 e
seis meses respectiva-
mente.

-

reves
Dor so ngue é dor vido

Semuno de recolhu
ultroprrssou todus os previsões

do país, pelo que se
pretende criar sedes
regionais.

É neste âmbito que
se vão lançar no pró-
ximo mês de Junho,
em Canchungo, as
estruturas necessá-
rias para a implanta-
ção da primeira sede
regional, a fim de sa-
tisfazer as necessida-
des no novo hospital
que foi recentemente
inaugurado nessa lo-
calidade.

Ernesto Henriques
acrescentou que a
Cruz Vermelha pre-
tende dotar os doado-
res voluntários de
certas regalias so-
ciais, e para tal vai
eleborar um estatuto
em colaboração com
o Ministério da Saú-
de Pública, que será
stlbrnetido ao gover-
no para eventual
aprovação.
i oAtravés de orga-
nismos internacio-
nais levamos a cabo
algumas actividades
eom vista a conse-
guirmos apoio em
matéria de sensibili-
zação, administração

e materiais para
transfusão", disse Er-
nesto Henriques.

O APOIO DO
PBESIDENTE

Na voz do seu se-
cretário administrati-
vo, a Cruz Vermelha
Nacional agradece a
todos os doadores
bem como o apoio
concedido pelos coo-
perantes holandeses,
9u€, para além do
sangue que deram,
concederam aos doa-
dores gêneros recons-
tituintes.

*O nosso reconhe-
cimento alarga-se
t¿mbém a alguns Mi-
nistérios, que pronta-
mente colaboraram
na mobilização e re-
crutamento de do:.do-
res voluntários re-
feriu Ernesto Henri-
ques, destacando en-
tre os vários doado-
res a atitude be-
névola de Manuel
Pinto da Costa, (m.ais
conhecido por Manel
Iagu), que concedeu
um milhão de pesos à
Cruz Vermelhã Na-
cional.

A semana de san-
gü€", que decorreu
de B a 14 de Abril, te-
ve uma resposta si-
gnificativa devido so-
bretudo ao exemplo
dado pelo primeiro
mandatário da Nação,
General de Divisão
João Bernardo Viei-
ra. Na sua declaração
na ..Semana de San-
gue>>, o Camarada
Presidente dizia
exactamente o se-
guinte: *Dar sangue
baseia-se na nossa
política humanitária
de salvar o homemo
de ajudar o homem,,.
É nessa base que nós
pensamos que é obri-
gação de todo o cida-
dão, e direi mesmo,
que serei um dos ori-
meiros a dar sanlue,
como prova dr cons-
ciência que tenho do
valor desse liquido
queéofactorprinci-
pal do organismo hu-
mano>.

Este acto hum,ani-
tário virie a ser o ful_
cro de todo o sucesso
de que se revestiu a
semana nacion,al do
sangue.

Co.operoÇõo soviético - gurneense

olorecldo¡ t3ó bolso¡ de e¡tuüo-

A Guiné-Bissau vai
beneficiar de 136 bol-
sas de estudo pera o
ano lectivo g85/86, ofer-
ta do Governo, Organi-
zações de massa e so-
ciais da URSS declarou
numa conferêneia de
imprensa aos órgãos de
informação nacional, o
senhor lvan Yuk, pri-
meÍro Secretário e Adt-

do Cultural da Embai-
xada dequele país em
Bissau.

...A, oferta destas bol-sas enquadra-se nos
acordos culturais exis-
tentes entre os dois paí-
ses, desde os tempos
difíceis de Luta Armãda
de Libertação Nacion,al
e que vieram a conhecer
novos impulsos com a
libertação total da Gui-

né-Bissau', - disse o se-
nhor Yvan.

Assim, o número de
bolsas p-ara este ano au-
mentou, de acordo com
o número apresentado
e que são distribuídrs
da seguinte forma: 64
4q Governo soviético,
25 de Associação de
Amlz¿ds com os Povos
de Afrlca, 15 do Comité

Soviético de Solidarie-
dade Afro-Asiático, do
Comité das Mulheres
Soviéticas, 5 de Komso-
mol, eBdo Conselho
Central de Sindicatos
Soviéticos.

A Universidade pa-
trice Lomumba conee-
deu 15, os Organismos
Superiores das- Coope-
rativas Soviéticas, qua-

Sibado. I dc Ju¡bo rte l9E3 r|{ô PINTCXIAD
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Reportogem

' oA Empresa Nacional de Gás (GUINßGÃZ) não dá lucros,,. Esta afir-
mação categórica, despida, entretanto, de qualquer novidade para quem co-
nhece minimamente a realidade das empresas públicas guineenses, foi feila
pelo camarada Tomás Lima da Costa, Director-Geral desta unidade em en-
trevista concedida ao ..Nô Pintcha-. '

As causas das constantes rupturas no fornecimento de gás butano, da
sua não rentabilidade, as normas do seu funcionamento, as soluções toma-
das ou agendadas para os diferentes problemas enfrentados, as vendas
nos ultimos três anos (1982/83/84) e as perspectivas para o ano em curso,
bem como as razöes que nortearam a sua criação, entre outras, foram gues-
tões que motivaram esta reportagem.
.!
A maior fonte de re- remessa de gás, junto transportadores de gás

ceita da empresa é o da nossa homóloga ar- são espeeiais e não mui-
gás butano. *Venha gelina SOI\ATRACI-I, to disponíveis.
donde vier, nunca há na base de um protoco- A pouca quantidade
quebra,,, garante o res- lo de acordo que nos de gás que presente-
þonsåvel pela secção de liga desde Janeiro últi- mente dispõe a empre-
contabilidade Paicum mo'>. sa destina-se a atender
Mamadu Djaló, que se Tomás da Costa, que as solicitações mais pre-
mostrou crítico relati- disse desconhecer ainda mentes de certas insti-
vamente a rupturas a data exacta em que tuições, nomeadamente
constantes e prolonga- voltará a haver o gás no os hospitais.
das de stocks, situação país, explicou, que a in-
que no seu entender é formação sobre a oferta FALTA DE VASILHA-
devida, em parte, à ne- gabonesa coincidiu com MES
gligência ãa própria g c!e-g3_d1da 

-respostaGuinegá2. da SONATRACH, gug O aeordo celebrado
*A -direcção da em- se declarava disporaível em Janeiro último en-

presa podia, pelo menos; para o envio da primei- tre s Guinegáz e Sona-
evitar, parcialmente, o ra r€messâ. trach permitiu ou vai
problemas desde que os ..Como nada fazia permiiir solucionar um
pedidos de crédito ao prever que esse o gas problema preocupante:
bNG fot."* formula- doado demorasse tanto o d* fnlt" á" uttt iorne-
dos atempadamente g tempo a chègar a-o país, cedor fixo. Cada tonela-
não na véipera da rup- optamos por-aquilo que, da de gás butano, inelu-
tura. total-das existên- na circunstância, los inds o frente, custará à
cias do produto',. parecia a melhor solu- Guiné-Bissau 445 dóla-

O Diiector_Geral de- ção, já que as nossas ¡ss. ..O negócio não é
pois de ter confirmado importaçõe,! -dgpendem bom, nem mau>>, co-
ä rentabilidade de gås das disponibilidades em mentou Tomás da Cos-
butano (*arrecadanios divisas, pgr _parte do ta, acrescentando que
anualmenùe mais de 20 BNG-, sublinhou aque- hoje em dia, o preço-de
milhões d.e pesos,', dis- le responsável. gáð é muito oscilante.
se) falou-nos da presen- I ..Há períodos em que
ie'crise explicanão que O. transporte,. num sobe e òutros em qn"
ela é devida ao facto de navio que raça cnegar a baixao.
ter sido informado de Bissau, o gás (esta ope-
oue a República Ao Gã- ração óabe"ao 

'Goveins A falta de um fundo

H; ñi;ã;;aã å-c"i- guin"un.e, frisou), cons- ile maneio ou de-apoio,

ã¿:gË"ü ioo iã"uf"¿ãr iitui o úní.o ontrave e, desde a data da sua

ãeste produto. consequentemente, et criação, é, na expressão

*Esta informação, fri- razão porque se encon- do Director-Geral, o

.o,r, láuou-"os ä áaia. tram aìnda as ?00 tone- maior óbice da Guine-

iã.ä ãitiã atturã aiñ- ladas doadas nas terras gás. Para se importar'

ð;*""ú d; primeira gabonesas. Os navios .quer o gás butano, quer

Falta pro
e nã0 $G

a-

Guinegós' UMO bitl.
lt

!

$

ütr
at

ainda os electrodomés-
ticos e outros þrodutos
*temos, primeiro, que
ter o aval do Banco Na-
cional da Guiné-Bissau
(BNG), muito depen-
dente das divisas que
entram no país", subli-
nhou.

Esta situação, comci
fez questão de salientar
a.quele responsável, não
é exclusiva da Guine-
gás. Quase todas as em-
presas públicas guine-
en se deb,atem com o
problema da falta de
meios diversos.

Outro factor que na
opinião do Director-Ge-
ral da Guinégáz tem
entravado, de certa ma-
neira, o funcionamento
normal e a consequen-
te rentabilidade da sua
empresa, é a faitade
vasilhames.

..,A, maior parte da-
queles que herdamos
não estão, actualmente,
cm condições de serem
utilizados, devido, fun-
damentalmente, ao mau
estado das válvulas. Dos
utilizáveis, há quem te-
nha em seu poder urna
grsnde quantidade, en-
quanto muitos nem se-
quer têem um. Isto não
é desculpa nenhuma,

porquanto nas poucds
rusgas que efectuamos
a algumas residências,
em coleboração com a
policia e cont devida au-
torização dasautorida-
des cornpetentes, cons-
tatamos tal facto.

*IJma oútra situação
que nos vem preocu-
pando é o facto de nos
constar haver gente a
utilizar os nossos vasi-
lhames no fabrico de
panelas c outlos utensí-
lios. Delegamos várias
vezes alguns dos nossos
funcionários para averi-
guarem esse caso, mas
sem êxito", disse Tomás
da Costa.

SUSPENSÃO
DE CONTRATOS

Ter um vasilhame
p,lra consumo pessoal
requer um eontrato de
adesão. Porque se sus-
penderam os contratos
de adesão? ResPosta
curta, mas clara: ..Por
falta de vasilhames".

A razáo de ser dos
contratos de adesão
consïste, à priori, na ga-
rantia e facilidade de
recolha de vasilhames
que proporcionam, Mas,
pelos vistos, os objecti-

Elr-*-
vos preconizados nunca
foram atingidos, confor-
me deixa perceber a
explicação do Director-
-Geral sobre a falta de
vasilhames.
A solução deste proble-

ma passa, na opinião da-
quele responsávcl, pelas
compra de um novo lo-
te e na realiz:.ção de
uma nova operação de
..limpeza" às residên-
cias, e só a partir daí
estabelecer umrpolíti-
ca ligorosa da sua dis-
tribuição.

.A Direcção-Geral da
Energia devia dar um
pouco mais de atenção
aos problemas da Gui-
negâ2. Várias vezes
apresentámos algumas
das nossas preocupa-
ções à direcção cessante
da Energia sem que
soluções fossem adoPta-
das,", defendem os téc-
nicos do compl.exo fa-
bril de Brá.

Sobre o assunto afit-
mou Tomás da Costa
que de facto, *a Direc-
ção-Geral da Energia do -

Ministério dos Recursos
Naturais e Indústria tem
sido, nos últimos anos,
a entidade encarre-
gada de dar resposta às

0*perigo (não)-(

Trubulhodores corecem dr

A falta rts transportcs é um problcma qae taribém afecta a cmprcsû

Na ..bilha. dos pro-
blemas da empresa' um
dos menores não é cer-
tamente o da falta de
condições de segurança'
que ameaçam a saúde e

a integridade física dos
trabalhadores, quer no
complexo fabril de Brá,
quer no parque de en-
chimento do Alto Bsn-
dim.

Os técnicos da Guine'
gáz referiram que o pef
r.íodo l;.mite de activida'
de de um trabalhado¡
numa fábrica de aceti-
leno é de 3 anos, sendo
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Por * dr, Dobroslov UI¡c

sollcitações da empre-
Sâ*.

Quando há decisões
que nle transcendem ou
problema que dificul-
tanr o funcionamento
normal da Guinegá2,
costumo ir bater-lhe à
porta, Contudo, penso
que não seria justo ar-
ranjar um bode expia-
tório para todos os ma-

óbvio eüe, para quem
l:rbuta nas condições
em que labutam os tra-
balhadores da Guine-
gá2, ..ss¡¡ equipamen-
tos de protecção e sem
controlo médieo'>, esse
período tern de ser re-
duzido.

O carboreto é urr
produto tóxico que seca
os pulmões. Os meios
sanitários .recomendam,
assim, grande consumo
de leite por p,arte dos
trabalhadores. No caso
daGuinegá2, é apró-
pria empresa quem for-
nece o leite aos seus
operários mas isso só
acontece quando a em-
presa encontra esse pre-
cioso lÍquido no rrl€Ícâ-
do.

Outro exemplo do
elevado risco em que se

les da nossa empresa. A
rneu ver, o único *me-
sinho" capaz de curar a
sua doença e a de ou-
trasempresas é o da
aplicaçãc eorrecta da
nova política traçada
pelo govorno para o
sector industrial:
Apoiar aquele que o
mereeer e eliminar
aquela cuja existência
não se justifica..

trabalha é a máquina
montada na fábrica de
oxigénio, que é muito
antiga e foi utilizada
durante largos anos na
fndia, conforme decla-
rare,m técnicosrespon-
sáveis do complexo.
Uma pressão superior
a 200 quilogramas no
apareiho de compressão
de ar pode provocar um
acidente de incalculá-
veis proporções. Basta
que uma das velhas
válvulas, todas elas já
muito gastas, dê de si...
Segundo informações
recolhidas no local, já
se estove muito perto
disso.

Os trabalhadores
também não dispõem
de meios de transporte
mínimos para, a título
de exemplõ, moviniên-

Preocupantes são,
também, ¿s exigências
com que se vê confron-
tada a Guinegáz no mo-
mento da descarga do
gás. A ponte da Sacor
já não se apresenta em
boas condrções não ofe-
recendo por isso qual-
quor segurança em ter-
mos de encostos. Os na-
vios, ultimamente, têm
atracado a uns bons me-

tar os vasilhames entre
aarrecadaçãoeoposto
de enchimento e vice-
-versã.

r.A falta de equipa-
mentos e de outros
meios de trabalho é um
dos problemas que bas-
tante nos preocupam,
porque conhecemos
bem os riscos que cor-
rem os nossos trabalha-
dores. Tcmos, por isso,
envidado esforços no
sentido de substituirmos
os velhos equipamentos,
quase todos eles dete-
riorados, por novos. Mas
porque todos eles são
importados, depende-
mos para tanto das dis-
ponibilidades financei-
ras do Bsnco Nacional
da Guiné_Bissau,1 afir-
mou o Director-Geral
de empresa.

tros da ponte, motivan-
do que a operação de
descarga se processe
através de tubos flexí-
veis, normalmente ad-
quiridos em Portugal.
A nova ponte da Sacor,
cujas obras de constru-
ção estão a cargo da
empresa Soares da Cos-
ta, não resolverá o pro-
blema tão cedo, por-
quanto os trabalhos se
encontram parali*ados.

TIIANSPOBTE!}
t

Para uma empresa
quc tem substentáculos
fixados em Brá e Alto
Bandim, os meios de
transporte são um ele-
mento imprescendível.
Se por um lado se pode
considerar de menos
grave a situação dos
trabalhadores coloeados
no complexo fabril de
Brá, devido a norrnali-
zação ultimamente das
carreiras da *Silô Dia-
tao, a situação dos que
labutam no Alto Ban-
dim é, sem dúvida, crí-
tica, porquanto nessas
bandas não circularn a
*Silô Diata*.

O parque automóvel
da Guinegáz está redu-
zido actualmente a um
velho *CitroenÞ de seis
lugares, que substitui
um camião inoperacio-
nal e sem peças para a
sua reparação, no trans-
porte dos vasilhames do
parque de enchimento e
das fábricas de oxigé-
nio e acetileno para o
posto de venda.

Mccanismo dc cÍcito

O efeito contracepti-
vo da anilha intra-ute-
rina manifesta-se na ca-
vidade do útero e é com-
plexo. Provoca mudan-
ças, principalmente, so-
bre a mernbrana do úte-
ro etorna-seaimplan-
tação do óvulo fecunda-
do impossÍvel ao acres-
centar cobre aos A.I.U.
eles impedem a deslo-
cação do esperma.

Uso dos P.I.U.|

O momento mais pro-
pício para ¿ inserçãõ do
A.I.U. no útero, é o fi¡n
das regras. Alguns re-
comendam a inserção
imediatamente após o
aborto. Os A.LU., são
recomendados sobretu-
do às mulheres que te-
nham tido vários partos
(multÍparas).

A inserção do A.I.U.
no útero é efectuado pe-
lo próprio médico em
condições rigorosas de
assepsia. A in:erção do
A.LU., ésimplesesem
dor. Ilustração 4.

^4, inserção do A.I.U.
é precedida dum exame
ginecológico detalhado,
dum exeme colposcópi-
co, dum resutado cito-
lógico vaginal, dum exa-
me da secreção vaginal.

Uma vez retirado, a
mulher pode esperar
engravidar sem qull-
quer problema, quer pa-
ra ela quer para o feto.

Digamos também que
as estirilete; podem pro-
voear alguns ineonve-
nientes nas mulheres,
taÍs como:

- regras muito abun-
dantes, e por vezes pro-
longadas;

perda de sangue
fora das regras;

- algumas dores no
baixo ventre;

- secreções celvicais
abundantes;

- inflamação dos ór-
gãos genitais;

É tambérn po3sível
que ele seja expulso de-
vido a uma forte con-
tracção muscular do
rltero provocado pela
presença dum corpo es-
tra.nho.

Tendo em eonta o
facto de que este modo
de eontraeepção é con-
tra-indic.qdo em caso de
inflamação dos órgãos
genitais, o rnédieo deve
ser rigoroso o não auto-
rizar senão no momento
mais favorável para a
sua inserção.

Embora seja possível
observar-se ..gravidezes
com esterilsfs5,,, exiStê,
por parte das mulheres,
uma forte procura des-
te método de eontracep-
Ção, apresentando me-
nos riseos de efeÍtos se-
cundários que os outros
meios de contracepção.

10. Métodos eonlra-
cepti-vcs improvisados
f,ara as Mulheres.

Com o fim de se evi'-
tar a gravidez, usam-se
vários preparados que
agem nos espermatozói-
des, dependendo a acçâo
do tipo e eoncentração
do preparado.

Há vári.os métodos.
Indicaremos os que se
usam mais frequente-
mente:

Solução de sal de eo-
zinha, com uma concen-
traeão aproximada de
10-1 5ol0.

Solução de iperman-
ganalo cle cáleio ntlma
proporção de 1: 10 000.

Várias solucões áci-
das, tais eomo: ,Ácido
Lactîtis 7-2olo, .A,cido
Bórieo 3-50/n. Suco de
Limão ou Vinasre (30
partes de água morna
fervida s uma parte de
suco de limão ou viná-
gre).

Solueão vulqar de sa-
bão (1-tr,5 em3 de um
sabão vulgar em 250
cm3 de água morna, fer-
vida. Para este fim. não
deve¡¡ ser utilizârlôs:
sabão em pó, sabões
muito fortes orl doter-
gentes, pois devïdo a
a.lta eoneentração de no-
tassa e olttros eonstitu-
intes. afeetam as pare-
des da vagina.

Tod"s as ôsnéeies de
rSleos eornestíveis, man-
teiga, margarine. todos
os produtoç gordurosos
oue possam ser absorvi-
dos nor vários materiais
(tecidos e esponjas).

LavaEom internn eom
åsua natural após eada
relação, eomo recurso
menos efieaz.

As soluções de sal de
eozinha e ipermanga-
nato de eálcio, nas con-
centrações indicadas,
matam rapidamente os
espermatozóides. As ou-
tras soluções não são
tãô fortes nem seguras;
agem negativamente
nos espermatozóides di-
ficultando a sua movi-
mentação o assim dimi-
nuem o seu poder fe-
cundativo"

Modo de usar
i \*- -

Estas soluções, são
utilizadas de duas ma-
neiras:

I. Os materiais com
grande poder de absor-
ção (esponjas naturais
ou artificiais, algodão
ou tecido) são comple-
tamente embebidos nes-
tas soluções e assim
usados;

II. Ou eomo diluente,
em que a solução é mis-
turada em água morna
fervida, para um clisté-
rio vaginal spós cada
rclação.
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Desporto

Adeptos ingleses enlutom futebol

Quarenta mortos erm Bruxelas
na flnal dos eampeôes

Desporto

a

Cerca dc quarenta
mortos e ceutenrß tJe fe-
¡idoséotrâgicobalan-
ço que ensombrou a co-
roação do Juven:us (ltá-
lia) como campcâir eu-
ropcu ern futebol n¿ se-
quência de son¡i'¡ntos
registado entre adeptos
ingleses c italiano;,

Realizada em Bruxc
tas, no estádio Fleysel
Park, na Bélgica, a final
d¿ Taça dos Catn:reões
Europeus em futebr:l ini-
ciou-se 90 minutos ¡Ic-
pois da hora mac;ada
c o golo de Platirri, na
transformação d,: uma
grande penalidarlc aos
5l minutos, con::,!err
vitória ao Juventu; so-
bre o Liverpool C¿ In-
glaterra. Porém, o resul-
tado do encontrc perctcu
todo o interesse itcc ao
drama que Bruxeia; vi-
veu durante 20 n¡inutos
ç antes tlo início da Par'
tidå.

A onda de vo¡iê¡lcia
teve tnÍcio quan'lo os

adeptos de Lireri'ool
atacaram os seus nvaß
italianos lançanclo Pâni-
co nas bancadas rle HeY-
sel com uma vcdlçiio a
serderrubadaeaviti-
mar várias pessoa;. lia
tentativa de encont.'at
protccção no meic do

relvado, várías l:îssoas
foram esmagadm Pela
vedação que cedeu e cu-
tras 

-foram 
csPezinhadas

pela multidão ent frilia.
De acordo com <r úl'

timo balanço' e¡Itre as

vftimas, dos ¡ua'ls sclc
por Ídentifícar, co,:iJm'
-se 25 italianos, 4 r'etga;,

um britânico, um frtlt-
cês e um britânirro resi.

Anûncios

ABMAZÉM
DO POVO

Trespase comcr:ial'r

I - Os Armazéns do

Povo, EP comunicam a
todo¡ o¡ cventuais inte-
ressados no trssPasse
comercial dos seus €3-

tabelecimentos abaixo
lndicados, que devem
lpresentar as 6uas Pro-
óostas devidamente va-
l'orizadas, Podendo le'
vantar na Sede ou nas
Direcções Regionais lnr-
presso¡ uniformer Para
o-efeito.

? - Ar proPcstrs de-
verão ser entregues na
Sede da EmPresa atc ao
dia 3l de lllai^ rlo ror-
rcntg mo, em cnvclo'
pe fechado e lacrado,
óontendo o¡ nomes do¡
Armazéns do Povo co-
mo destinatårio e do

dcnte na .Belgicl. lros
¡rutrrrtau fora¡rr tr atäolts
z/) pessoas, /U ern c:-
taúo g{ave \duas çnt co-
ular.

Þetecentos ¡:olícias e
mil agc¡rtes da iro¡:a de
choque restauca¡ i.'j:¡ a
ordem corn drliculdarle,
en'{uanto os lno(i.jì e

fer¡dos çrafn sv¡cdudo¡
em dois helicóp¡::0s e
ambulâncias d¿ Çruz Vcr-
melha. Os fut:bJtistes
itarranos, Scirca e (jauri-
tri, aconselhara¡,t aos
seus adeptos a não rcs-
ponderem às l)Iuvoca-
ções,eo<<capitã.ucic
Liverpool, Phil l\eal,
apelou aos seus . fjccio-
nados a pore¡n icimû à
violência.

A capital trelg-r viu
ainda uma ccnhecida
joalheria ser assaliada
por adeptos ingleses. S':.'

gundo a polfcø belga,
os ladrões aproveitaram
a co¡rfusão para Partir a
montra de uma ¡<;alircria
e retirar objeclos no va'
lor de mais rle 23 mi'
thões de pesos guineen:e;.

IMPRENSA
BRITANICA

Os jornais britânicc'¡
apoiarn a possibilidadl
de o futebol do lìei¡ro
Unldo vir a ser bani lu
das competições da U.E.
F.A. O <Times> diz t¡.t':
a violência no futebui
brÍtânico teve início hå
23 anos quando o clube
escocês Glasgow lta¡r'
gers foi suspcnso clas

competições euroPcias
após distúrbios dos scus

adeptos em Barcelona.

Para <Daily Mail> foi
a <<vergonha britânic'zt>
e o <The Mirror> in¡itu.
la o acontecime¡¡to da
<<vergonha Íinal>.

GOVERNO
BRITÁ,NICO
REUNIU-SE

A primeiro+ninisti-o
britânica Margaret'flta'
tchcr convocou quinta'
-feira os seus ministros
para uma reunião tle
emergência do Goren r
destinada a analisar a
tragédia de Bruxelas.

Margaret Thatchgr'
responsáveis belgas c a

imprensa ingìeSa atri'
buem a resþonsabilida.lc
do sucedido aos adeptus

britânicos. Thatcher afir'
mou ((esldr o pais env¿r''
gonhado com o comqor'
tamento dos seus adeP'
to$).

EXCLUSÃO
DAS EQUIPAS
BRITÂNi('AS
DAS COMPETIçÕES

EUROPEIAS?

A imprensa britâni:a
ventila a hipótese de as

equipas britânicas Sor'eitl

excluídas das com¡r:ri-
ções europeias e os rcs'
ponsáveis desportivos i¡t'
gleses receiam que cssa

posição seja tomada tta
sequência do 4ram r de
Heysel Park. Entretant(r.
o presidente da UEFA,
Jacques Georges, referi,r
que apesar da tragédil
de BruXeta', <<nîn laZ
sentído excluír os clubes
brítânícos das eom\e:í'
ções europeiasD acresccl'

tando, contudo, qur
qualquer deci¡ão sobre o
assunto será tomada após
o apuramento das res-
ponsabilidades tlo suce-
dido em Heysel.

coNDENAçÃO
SOVIÉTICA

O resþonsável ¡:cla
Federação soviética Ce

futebol, Kotoskov, con-
denou a violência regis-
tada em Bruxelas afir-
mando que os <<aconle-
címentos são negatívot
paraofuteboleéne.
cessárío condenar tal
barbarídade>>. Entreta:r-
to, as autoridades belgas
anunciaram a instaur¿-
ção de um rigoroso in-
quérito para o apur¿-
mento das responsatriii.
dades e consideram m:s'
mo a hipótese de proi.hir
cquipas britânicas de rli;-
putarem e¡tcontros tio

ADEPTOS
BRITÂNICOS
E FUTEBOL

Nas riltîmas tempora-
das, adeptos do Totte-
nham, Manchester Uni"
ted, Chelsae c Leeds cs-

tiveram envolviclos cnt
actos de violðncia de
grandes proporçõcs.

Luxemburgo, Helsín.
guia e Roterdão, estil
última na final da '[aça
UEFA entre Tottenh¿tn
e Feyenoord, foram al-
guns dos locais ondc se

registaranr incidertcs
gravcs com adeptos bri'
tânicos.

eoneorrente que enviar
a sua proposta, indiean-
do na parte suPcrior do
envetope:

<<Concurso de Tres-
plsse do P65fe -_v

t - As ProPostas
deverão vir acomPanha-
das da prova de eaução

¿ efectuar nos Arma'
zéns do Povo e da Pro-
va da sua inscrição de
comcrciante ou de Pro'
cesßo em curso no Mi-
nlstério do Comércio c
Turismo e oonterem
ldentificação e morada
actual.

4 - As propostas de-
verão ser bem claras
quanto aos valores ofe-
recidos para aquisição
do stoch de mercado-
rias, do Móveis e Uten-
sílios. do traspasse ou
goodwill, assim eomo
pela renda mensal que

re propõem Pagar que
deverá ser eonfirmada
pelo proprielário no ca-
so do edifíclo ser iâ,.

alugado e não da Em-
presa.

6 - Os estabelecl-
nrentos encontram-se
disponí.veis para visitas
dos i¡rteressados, Paten-
teando-se os inventários
dos estabelecimentos e
a relação dos móveis
e utençílios. Qualquer
destes documentos tam-
bém pode sar analizado
na Inspecção €eral na
6cdo enr Bissat¡.

B - Os concorrentes
deverão, igttalmente,
precncher a sua decisão
ou intenção quanto ¿
manterem ou não algutu
pessoal ao serviço.

?-Apósaadjudi-
cação, o eoncorrente ad-
judicatário à reconÍe-

rêncll dos lnventáriol,
fará a liquidação inte-
gral dos valore¡ ofere'
cidos e reeeberá as cha-
ves do estabelecimento
adjudicado

B - As *Normas Re-
gulamentadoras'> aPro-
vaclas pelo governo po-
derão ser lidas no M'C.
T., na Sede da Bmpresa
ou nas Direcções Regio-
nais.

2 - Os Armazéns do
Povo reservam-se o di-
reito de não proceder à
adjudioação, no caso de
nenhum¿ das propostas
interessar do ponto de
vista da observåncia
das normas è ou dos
valores das propostas.

l0 - Os Postos o
eoneurso até 25 de
Maio, são os seguinlus,
indicando-se a respeo-
tiva caução:

ESCOLA
FRIVADA

Um grupo dc lnteres¡a-
des estll a estudar a Po&
sibitidadc de criar uma
escola pf,ivad¿ Portugue-
sa. Para definir âs tteccs-
sitlades (número de ulu-
nos, idade) agraclecfamos
eontacto urgente telefono
2121 77 (hora Expeclionts
normal) só com 6 vosso
tmnenlto potleremos ma-
terializar cstc projccto.

Andrei Chesnovok
foi o primeiro tenista
soviético a actuar nè
França depois ds scu
compatricta Alex Me-
trevelli hå uma déca-
d¡

Ouira grande sur-
presa foi o afasta¡nen-
to do argentino Guil-
lermo Vilas pelo nor-
te-americann Äron
Krickstien p¡r 3-6, 6-
-lc6-3.Ocampeonis
s'lmo Jimmy Connors
ultrapassou a segun-
da rcnda ao bat3r
Blain Willenborg
(EUA) em três <sc..;D"

Na classe feminina,
a supermacia da nor-
te-amerlcana (oriunda
cla Tohecoslováquia)
Ma¡tina Navratílova
voltou a ser co,nfir-
mada frente à france-
s¿ Catherlne Tanver
derrotada por 6-0 e
60.

-o-
A norte-americana

Mary Decker regies.
sa hoje às pistas cle
atletismo, participon-
do no torneic de I:u-
géne, após uma ausè ¡'
cia de mais ds rrês
meses.

Decker que disistiu
nos três r.:il metr.¡;
dos jogos olímpicos
de Los Angeles depols
de um choque conr
Zona Budd, naturali-
zada britâniòa, lesio-
nou-se em Fcver:iro
quando .disputava os

1500 metros no tor-
neio de Rotheford em

rccinto coberto.

-o*
MUDANçA DE NOME

Nos termos do n.o 1

do Artigo 36.0 do Códi-
go do Registo Civil, faço
saber que Saco Cassamá,
solteiro, 1.o tenente de
Marinha de Guerra, na-
tural de Caeine, Região
de lombali, fi:lho do
Malam Cassamá e de
Mariama Sambú, resi.
dente nesta cidade, re-
guereu a alteração da
composição ,do seu no-
mo fixado no assento de
nascimento para Mama-
dú Lamine Cassamá.

6ão por lsso eonvida-
dos todos os interessa-
dos incertos a deduzi-
rcm a oposição quc tit'e.
rem no prazo de 30 dtas
a contar da data de pu'
blicação deste anúncio
no Jornal *Nô Pintcha..

país.

Alôneco recusa iogo' Everton-Juventus

Depo ls da tragédia de

O Governo do Mo-
¡taco recuîou quintl-
-feira a proposta da
UEFA para organizar
a Super-taça da Euro-
pa entre n Eveitcn
(Vencedor ¿¿ Taça da
Europa) e o Juventus
(Campeão euroPeu).

A decisão foi toma-
da em consequência
dç5 graves incidentes
ocorridc.s uña hora
antes do início dn jogo
Livcrpool - Juventus
disputado no Estádlo
Heysel em Bruxelas
(Bélgica) a ccntrr pa-
ra a final da Taça do;
Campeões.

Nn incidente verifþ
caram-se cerca de 40
mortos e centenas de
feridos.

PioLAND,
.GARROS:
TENISTA SOVIÉTI.
CO CAUSA
SURPRESA

O tenista soviétlco
Andrei Chesnovok, de
19 anos, apurado Para
a terceira fase do
<<OpenD, causou Pri'
meira grande surôre-
sa do Tomeic de Ro'
land-Garros que de-
corre há duas sema-
nas êñ Frairça, el.mi'
nando o norte-ameri-
cano Eliot Telscher,
oitavo cabeça de série,
âe VeDCêf Por 5'7,
7-5, G3, e 6-4.

Andrei Chesnovck,
ouinto melhor t¡nista
,i,-, t"u país, 307.e ctas-

sificado r,'¡l <ranking>
mundjal e jogando o

seu primeirs grande
torneio de ténis, disse:
((toenas conheci Eliot
de nome e tinha-o
v:sto a actuar na tc'
levisão>.

Pelundo ?5 000'00;

Bïnta ?5.000,00; Pirado
io-o.ooo,oo; Canqueli[å
60.b00,00; Dandu
50.000,00; Contuboel
?5.000,00; Ilhéu do Mel
30.000,00; Aidará
50.000,00; Tlte
100.000.00. Sonrco
100.000,00.

c
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Desporto Desporto

Nocionol

de futebol

UDIB-Bafatá jogam
amanhã no Lino Cor-
reia Para a vigésima
sexta iornada do Nacio-
nal dö futebol. É um
d.os encontros declslvos
pare a conquista do tí-
tulo porquanto são dois
dos mais sérios candi-
datos a coro¡ção final.

P¿ra além cleste ali-
ciante que aPimenta o
encontro, o espírito de
tira-teimas, tendo em
cont¿ o resultado da
primeira volt:, favorá-
vel ¿ Bafatá Plr 5-L,
vai pairar cert¡ì.mente
durantc o jogo.

Outros encontros dr
jornada: Hoje, o Estre-
le de Bissru defronta o
Ajuda e, em Mansoa, o
Farìm terá por visitan-
te ¿ turmr do Sporting
de Bissau; amanhã:
Bissorã-Ténis; Gabit
-Benfica, Canchungo-
-Quínara, Tombali-Bo-
lam¡ e Balantas de
Mansoa-Bula*
!

JOGOS Eilt AIR.ASO

Para o eumprimento
do calendário, ¿ Fede-
ração de Futebol mar-
cou p.?ra a próxirn¿
querta-feira, os seguin-
tes jogos em atraso:
Bissorã-Estrela de Bis-
sau, G¿bú-Ajuda e Fa-
rim-Bolama.

JIINIORES

Para deter:min¿r o
eampeão de Sector Au-
tónomo de Bissau em
futebol júnior, o Estre-
la de Bissau defronta o
Benfica num jogo de-
cisivo. Depois da sua
vitórie sobre o Ténis, ¿
UDIB com:nda a cl¿ssi-
ficação com 12 pontos
seguido pelo Estrela de
Biss:u e Benfie¿ ambos
com 10 pontos cada.

A cidade de Bissau
poderá dispôr do seu
novo estádio despor-
tivo antes da d¡"ta
prevista-1987-se
o rítma dos trabalhos
orient¡dos por técni-
cos chineses se man-
tiver como até ¡qui,
soube 6 oNô Pin-
teha" junto dos res-
ponsávei5 pela cons-
trução.

Tchen Kwi Dze,
um dos técnicos, re-
velou que ao contrá-
rio do que se chegou
a temer, o lençol de
água detetado no
subsolo não afecterá
o complexo desporti-
vo. embor¿ tenha le-
vantado alguns pro-
blemas.

Até ¿gora lú foram
erguidas ¿ bancad"
leste, incluÍndo a tri-
btrn¿ de honra, e o
muro à volta do es-
tádio, enquanto se
começou a trabalh¿r
na bancacla oeste e
nas instalalõcs do ge-
rador do abasteci-
mento de energi¿
eléctrica.

O ritmo s eue o
estádio es.tá a ser ér-
guido tem surprccnj
dido os habitantes da
capital. Tchen Dze
salientou que fase
adiantada em que se
encontiam os traba-
lhos se fica a dever
à dìsponibilidade
com que os operários
chineses e guineen-

Aspecto 16 noyo estádio em construção

Bes envolvidos no
projecto têm de-
monstrado.

O novo estádio de
Biss,iu viu 'a su:!
construção ser deei-
dida crn 1980, no âm-
bito da alargada
cooperação existente
entre a China ea
Guiné-Bissau. O seu
custo sobe ¿ cerc¿ de
ll milhões de dóla-
res, soma que consti-
tui a maior ajuda até
agora prestada pelo
governo chinês ao
governo guineense.

0 estádio envolve-
rá urn camp'o relva-
do com as dimensões
oficiais, uma pista
de atletisrno de piso
sintético, com 4A0

metros e oito divr-
sões, e terá uma ca-
pacid:de para alber-
gar l5 mil especta-
dores.

Quatro torres de
iluminação, alimen-
tadas por um grupo
gerador próprio, per-
tirão a utilização
do campo de jo-
gos c da pista
à noite. Unrl estação
de bombagem de
águ¿ ¿limentará todo
o complexo, que dis-
porá ainda de um
plac:rd electrónico
no topo sul, e de dois
parques par¿ estacio-
namento de veículos
a leste e oeste.

O estádio dispor
de tod:s as facilida- odes modernos ofe-

recidas por estrutu-
ras do género, in-
cluindo salns para ol
trab:lho do pessoal
da informação, ser-
vidas de ligações te-
lefónicas e de telex,
podendo igualmente
reportigens de tele-
visão scrcm ali efec-
tuadas.

Cerca de 100 técni-
cos e operários chi-
neses, ¿poiado5 por
500 trabelhadores
guineenses, erguem o
estádio qus deveria,
de acordo com o pro-
gramado, ser entre-
gue em Janeiro de
1987, mas poderá ver
esta data antecipada.

Breves 
-Basqutebol A

Associação do Fomento
Desportivo reúne-se ho.
je corn os basquetebo-
listas com n fin"lirlade
de determinar a fórmu-
la como se processará o
c3.mpeonato da modali-
dade do Sector Autóno.
mo de Bissru que se
iniciará dentro em bre-
ve. A reunião contl com
a presença de João Ri-
beiro, presidente da re-
feride organiz:ção.

o
flumbcrto Coelho -Afirmou que vai den-

tro em breve enveredar
pela carreira de treina-
dor deix;ndo de jog*.
O motivo apontado por
Humberto Coelho é o
facto de a sua lesão no
joelho não ter recupe-
rado o que prolongr a
sua ausência dos relvs-
dos.

Com 64 internaeiona-
lizações, o antigo ocra-
que- do Benfica e do
futebol português não
adiantou para quando o
início d¿ sul carreira
como treinador.

o
Ciclismo - O anti-

go campeão mundial, o
holandês Jan Raas,
anunciou a sua retirada
do ciclismo profissional
devido â ürn¿ lesão nas
costas. De 32 anos de
idade, Raas, que ganhou
o campeonato de mun-
do de 19?9 em Valen-
burg (Holanda), frisou
queéobrigadoaaban-
donar por recomenda-
çãp médica.

o
Real Madrid - Suer

contratar o avançado-
-centro do Liverpool,
Ian Rush e estiria dis-
posto a pagår 3,75 mi.
lhões de dólares. O Ju-
ventus de Turim, c:m-
peão europeu, tsmbém
cstá interessado na. cs-.
trelr do futebol inglês.

Segundo notÍcias a
circular D;¡ imprens¡
ilali¡n ¡, Paolo Rossi,
Bonick, larrlulTi c nlesr
mo o francês Mich:ei'
Platini estão em conver-
sações com outros clu-
bes. Caso a notÍcia sej¿
confirmada, é possível
gue o Juventus pcrea
alguns dos seus melho-
res jog¡dores.

a

Poderé ser teminodo ontes do prev¡sto

tlhras do nouo e$tádio
e$tão hastante adiantadas

Rolond- Gorros

Fovorilog coilt¡,iluum
n0 corriüs

Poto o torneic dos "Cinco"

Grnsocodor 04 joguüore¡

O norte americano
John Mc Enroe qualifi-
cou-se facilmente para
os qu,artos de final do
Roland-Garros (-oþeno
de Franç¿ ern ténis) ao
derrotar o romeno Flo-
rin Segarceanu po¡ 6-2,
6-4 e 6-4.

Têm sido dias calmos
para os principr.is favo-
ritos om Roland-Gar-
ros. embora já se te-
nham regist:do surpre-
sas com o afastamento
de três cabeç":s de série.

O sueeo Mats Wilan-
der terminou com o so-
nho do alemão Boris
Becker, dg 17 anos, que
ac:.lentava esperança de
ganhar O iropenÞ COm

esta idade. Wiiander
impôs-se com os parci-
ais 6-3, 6-2 e 6-1.

O equatoriano Adres
Gomez bateu o sueco
Keirt Cartsson por 6-2,
6-1 e 6-3eYanniek
No;.h, vencedor da úlïi-
m¿ edição de Roland
Garros, venceu o holan-
dês Michael Schaprs
por 6-1, 6-1 e 6-4.

Ern femininos, a che-
coslovaca Helena Suko-
va caiu às mãos da sui-
ç¿ Chistiane Jilissaint
por 2-6, 6-3 e 6-0 e a
norte-americana Zine.
Garrison perdeu com a
sul-afrieane Rosalyn
F¿.irbank por ?-6, 2-6 e
I3-11.

Benjamim Arcando
Gomes, novo treinador-
-principal d¿ selecção
nacional dé futebol,
convocou para os tra-
balhos da equipa de to-
dos nós trinta e quatro
jogadores.

Estr convocação en-
quaclna-se no âmbito
do compromisso assu-
mido em relação ao tor-
neio internacion:.1 de
futebol n ser organiza-
do por Cabo Verde, em
comemor¡.ção do 5 de
Julho, e que contará,
em princípio, com a
participação rlos clnco
paÍses africanos de ex-
pressão oficial portu-
gues3.

As sessões de traba-
lho iniciar-se-ão n¿ pró-
xima semana com trei-

nos às terças, quartas e
quintas-feiras, senCo os
jogadores libertados na
sexta-feira p,:r: treina-
rem n.ts suas equipas
de origem já que não
ha.verá interrupção do
Campeonato Nacional
de futebol.

A espinha dorsal da
selecção de futebol será
escolhida através dos
trabalhos dos seguintes
jogadores chamados p:-
ra à labute: Benfica-
D'niel, Victor Monteiro,
I\togueira e Simões; Es-
trela de Bissau - Clau-
dio Pedro Una, Ussu-
mane Embaló e Sadá;
B,alantas Busébio
Monteiro; UDIB - Pier,
Fanfaly, Blata, Lebre,
Marcelino, João Carlos,
IVtaio, Quinzinho, Danar

e Sambaro; Sporting -Ussumane Salla, Ross,
Cadj;li, Osseco, Chita e
Mapa; Bolama - Ivanis;
Ténis - Fulr; Bafatá -Mama Saliu e Bula;
C:nchungo - Mariano e
Bula F.C. -Kacoco,

Nhrga e Zinho.
Na reuniãa realizada

na sede rla Federação
de Futebol da Gui-
né-Bissau, e que
contou com a presençl
de alguns jagadores
(houve muitas ausên-
cias), José Lobato, res-
ponsárre.t ps¡. direcção
dos Desportos referiria
a necessidade de disci-
plina e o cumprimento
¡lgoroso dos horários
de treinos para que se
possam colþer os frutos
de um trabalho sério.

União Soviética ¿
Dínamo de Kiev, seis
Ch:khtior Dedonetsk
qualificaram-se para a
fin¡.I da Taça da União
Soviética de futebol. O
Dínamo de Kiev, seis
vezes detentor d¿ Taça
da URSS jogará a final
pela oitav4 vez e é
actualmente o líder do
campeonato roviético
de futebol.

Sóbado. I de J¡¡¡ho rle l98t .ú\lô P¡NTC¡I ) f¡¡¡lo¡ t



Um crime contra a humanidade !

M chiitas prosseguem

o ffiossocre dos polestinisnos

lnternaeTond

Segundo fontcs r,ão

oficials, o ataque inicia-
do há oito dias Pelo
movimento Amal con-
tra os campos de Sabra,
Shatila e Buri El B.rrj-
ne, a sul de Beirute
causaram centenas de
mortos e feridos.

À. entrada principrl
de Shatila, familias pa-
lestinianas constituídas

duas questões levanta-

das pelos advogados.

Sobre a primeira das

questões foi decidido
que Anne Ordre, uma
das duas norte-america-
nas feridas quando

Agca alvejou o Papa,
nr. praça de São Pedro,
em 13 de Maio de 1981,
não podiam processar
o réu por o pelido não
ter entrado a tempo no
tribunai.

TELEX
ONU, e outros altos
funcionários da orga-

lização munJial.
I

A Prensa Latina
disse que Perez de
Cuellar manteve <<cotl-

verslções oficiais" com
o Presidente Fidel C:s-
tro. sem contudo espe-
cificá-los, e {ue tl,:Pôs

uma corof, de flores no
monumento ao herói
cubano José Marti.
(

f

Depois de Cube, Pe-
rez de Cuellar vlsitará
a República de Domini-
caneeoTrinidadeTo-
bago, referiu também a

agência cuban¡.

de mulheres e crian-
ças, que procuram fugir
do campo, náo querem
falar com os jornalistas.

*Se falamos, matam-
-nos" afirmam os fugi-
tivos, e milicianos do
movimento AmaI que
cercam o campo inter-
veem rapid¿ments para
evitar quaisquer con-
tactos dos profissionais
da informação com trs
pessoas que saem do
campo.

Vários tanques estão
siturdos frente a en-
trada do campo e ele-
mentos da sexta briga-
da do exército libanês,
chiitas, que estão pre-

sentes sem intervir
afirmam que ..não se
passa nada mas os jor-
nalistas não podem en-
tr:r"r enqUantO Se Ou-
vem disparos esporádi-
cos no interior do cam-
po.

Em Sabra, a situação
parece mais tranquila
numa das entradas,
controlada pelos mili-
cianos do movimento
Amal. Os jornrlistas
são autorizados a en-

Quanto à seguaJa. o
tribunal adiou para
mais tarde a tomada de
uma decisão sobre se

dois diplomatas búlga-
ros a serem julgados

a revelia, por estarem

a coberto da imurìidade

diplomátiea. O juíz dis-
se que o tribunal iria
dccidir a questão cotrl

base em testemunhos,

em audições posterio-

res.

trar e avançar uns 200
metros entre as barra-
cas habitaCas pelos re-
fugiados, a outra en-
treda do campo conti-
nua fechada e ouvem-
-se disparos esporádi-
cos e rajadas de armås
automáticras.

O campo de Burj El
Barajne, próximg do
aeroporto de Beirute,
é o único que parece
continuar inteiramente
sob o controlo dos guer-
:ilheiros palestinianos
mas colunas de fumo
que sobem das barrac¿s
indicam que os bom-
barCeamentos de ari.i-
lharias causarain cstra-
gos.

A estrada para o ae-
roporto de Beirute con-
tinua intransitável de-
vido à presença de nu-
merosos franco-irti¡ado-
res emboscados nas
imediações.

O subúrbio de Kola,
sob o contr,olo dos
guerrilheiros drusos,
recebeu numerosos fu-
gitivos dos campos pa-
lestinianos que se en-
contram instalados nas
caves e garagens.

Um grtipo australia-
no de apoio à Fretilin
afirma ter restabeleci-
do contacto com guer-
rilheiros da resistência
timorense no interior
do território de Timor-
-Leste, que formularam
novas acusações de tor-
tura contra as autorida-
des indonêsias.

Jornalistas convida-
dos para testemunha-
fem o contacto v'-a út-
dio, dissoram não ga-
rantir que a transmis-
são tivesse origem no

tolo-se dc 40 m il mortor

e 250 rnll Prlsoss sem coso

O furacão seguido de maremot'o qr're as-

solou sábado o Bángladesh, foi "a pior tra-
géâia aa história- do p:ís desde a indepen-
ãência, causando possivelmente 40 mil mor-
tos, afirmou no pJssado dia 27 o Presidente
Mohammed Ershad.

Oficialmente, ao fim desse dia (hora lo-
cal), o número de mortos era de 3 000' mas
a previsão divulgada pela Cruz Vermelha em
Gênebra apontava para 40 mil vítimas' A or-
sanizacão apelou simuitaneamente para um
äonativo de 1,7 mrlhões de dólares elrl au-

xílio.
Na baia de Bengala, cadáveres, corpos

de sobreviventes e destroços de casas e árvo-
res flutuavum, em consequência do maremo-
to e as autoridades calculam em 250 mil o

número de pesso:s que ficaram'sem casa.

O Presidente Ershad mobilizou os três
ramos das Forças Armadas påra ajudar as
populações.- - 

Em Dacca, no Quartel General de con-
trole do clesastre, a contagem ao fim do dia
indicava que três mil corpos tinham sido re-
cuperados e que pelo menos 12 mil pessoas
cran dadas como desaparecidas nas sete
ilhas mais atingidas pelo maremoto.

A maior das ilhas, Sandwip, foi aquela
ao largo da qual foram encontrados mais ca-
dáveres: 722.

Em Genebra, um responsávei da divisão
asiåtica da Cruz Vermelha divulgou uma nota
afirmando: <<as nossrs pessoas no Bangladesh
dizem-nos que toda a populaqão das ilhas
de Sandwip, Pirbaksh e Pukiarchaga foi var-
rida-.

O Bangladesh tem uma longa história
de eatástrofes naturais deste tipo e números
oficiais indicam que mais rle meio milhão de
pessoas morreram desde 1960.

interior de Timor-Les-
te, a mais de 500 quiló-
metros de distância,
podendo antes provir
de outro ponto da Aus-
trália e destinar-se a

embaraçar os governos
indonêsio e australiano.

nlânos.

Mehmet AIi Agca' o

turco que feriu a tiro o

Papa em 1981, âfirmou

no passado dir 27 Pe-

rante o tribunal ser Je-

sus Cristo e não estar

louco.

Agca lançou os seus

gritos quando os dois

juízes e os jurados re-

gressavam ao tribunal
após deliberarem du-

rante três horas sobre

CUELLAR EM CUBA

O Secretário-Geral
das Nações Unidas, Ja-
vier Perez de Cuellar
encontra-se em Ha'¿ana
desde terca-feira,
sendo recebido a chega-
da pelo Presidente cu-
brno Fidel Castro, in-
formou a agência Pren-
sa Latina.

A agênCa noticicsl
oficial cubana indicou
ainda que Perez de
Cuellar chefia uma de-
legação que inclui Nor-
berto Gonzrlez, Secre-
tário Executivo da Co-

missão Económica da

ilicios

Int¡rmcilnil

ptor trag ta 0 sécuA

O grupo oCampaign
for Independente East
Timor" (campanhl pa-
ra um Timor-Leste In-
dependente), que afirma
ter restabelecido o con-
tacto Rádio com o que
descreveu como ..For-

ças de Liberteção de

0

Timor-Lesteo, condu-
ziu no passado domingo,
um grupo de jornalistas
para as colinas que ro-
deiam a cidaCe austra-
liana de Darwin, no
Norte.

Entretanto, o líder da
Fretilin no exterior,
Abíllo Araújo, confir-
mou, em Lisboa, duran-
te uma conferência de
Imprensa, o início das
emissões da Fretilin
para fora do território,
pelo menos duas vezes
por sen.lana, e por pe-
ríodos de 45 minutos.

Os rniiiciarr¡s do Movim:nte Amal co:rtin--am itacar p:lo
ãé"¡ñ ¿ia-cã¡se¡utivo os cflmpos tie rrfttgiaC:s trale:tini:ancs

e r:rassâcram a População

À entrada dos camPos
de refugiados Prlesti-
nianos de Beirute, os
jornalislas estrangeiros
esperam Pela entrada
em vigor do cesslr fogo
anunciado no dia 27
para comprovar os e.fei-
tos dos combates dos
riltimos di:,s entre mili-
cianos chiitas o Paìcsli-

0 honem que quls nolor o PoPo
oflrmo que ó Jwu¡ Grl¡*o

Emi¡sor em limor.lesle
dú Gonto du luts do moulmenlo

RETIRADA ISRAELI-
1A DE LIBANO

O primeiro-ministro
Shimon Peres anunciou
terça-feira a noite que
o exército israelita
completará a sua reti-
rada do Líbano na pró-
xima semana.

oSinto que,a maior
parte da nação apoia
esta decisão e penso
que ela é responsável,
unificadora, séri,a e
oportuna" - salientou
Peres num discurso
proferido na Universi-
dad-e de Haifa.

O Governo dé Peres
tinha anunciado que o

exército israelita con-
cluiria a sua retirada do
Líbano, no início de Ju-
nho, m3s autoridaäes
têm repetidamente re-
cusp.do indicar uma d:-
ta exacta.

ACçÕFS
DE SABOTAGEM

As acções de sabota-
g€h, directa ou indi-
rectamente promovidas
pela Africa do Sul cus-
taram a vida a 150 mo-
çambicanos, noticiou a
Rádio Moçambique.

A rádio citava um eo-
municado do departa-
mento dos Portos e Ca-
minhos de Ferro, que

afirma que 390 traba-
Ih:dores sofreram feri-
mentos e 39 locomotivas
e 250 vagões foram
destruídos.

Devido a essas sabo-
tagens, os ganhos em
divisas dos portos ,e ca-
minhos de ferro dimi-
nuiram 31 por cento o
ano passado, em rela-
ção a 1981.

PACTO DE VARSÕ.
VIA REFORçA
ALIANçA

O Chefe de Esiado
da RDA, Erich -Honec-
ker anunciou, terÇa-fei-
ra que os palses do
Pacto Varsóvia vão re-

forçar a sua aliança <no
interesse do desenvolvi-
mentoo.

Falando num? reeep-
ção em honra do diri-
gente romeno Nicolae
Ceausescu, de visita a
República Democrótica
Alemã, Honecker ¿ifir-
mou que a União Sovié-
tica está disponlvei pa-
ra tom?.r ..as medidas
mais radicais" caso os
Estados Unidos se mos-
trarem dispostos a por
termo a corrida aos er-
mamentos e a desistir
dos planos de instala-
ção de , armas no espa-

ço.
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Afrle¡''

O Bispo Desmond
Tutu disse quarta-
-feira que a situação
na Africa elo SuI está
a tOrnar-Se ..muito
desesperada-> 3 r€ìfo-
vou os seus apelos a
pressões internacio-
nais que ajuclem a
desmantelar o apar-
theid.

encontro com o pre-
;idente francês, Fran-
çois Mitterrand: ..Se
eclodir uma guerríI
civil na,{frica do Sul,
o que estamos, a pro-
curâr evitar, tei'emos
as mais horrendas
consequências'r.

..Não podemos mu-
dar a situação pelo
exercÍcio do voto por-
que não temos direi-
to a voto. Opomo-nos
firmemente à violên-

cia. A nossa única
possibiiidacle é o
âpoio da comunidade
intcrnacional", acres-
centou Tutu.'Mitterrand 

disse, nb
enconiro, que o seu
governo socialista po-
r/s ser chamado a aju-
dar a mudar o, s;stema
do <apartheid>, relatou
Tutu, Que rejeitou
poi:menorizar ou di-
Zer se espera qual-
quer nova iniciativa da

F rança.

AfrÊea do SUI perto
de urma guerra efrvil

ffentatíva de golpe de estado
desmantelada no Gabâo

Af¡icr.æ

Um comunicado oficial das autcridades gabonesas reconheccu ofl
cialmente há úma dezeia de dias em Librevil, ¿ implicação do caþitão 6,
Mandja em actos de subversão, gue visavam pertq¡bar. a opinião
blica.

ptl

. O câpifãti Mandj:r; afírmá uln comunicadq foÍ
cicis dos seus còlegas a quem havia expostô o seu Pla¡o e

.nrente interrogado þelos servïços competentes das seBï
ranç4. : | ,: -': .'l

jì

A mesma nota diz ainda que se trata 'de um acto'isolado qqe '
poderâ pôr em causa a integridade do exército nacional.

Fontes seguras afirmam na quarta-feira qur o mesmo se dodi. ..

c¿va a desvios de dinheirs 'e güe eta vigiadb.

verno rac¡sta sobrc

Tutu, galardoado
com o Prémio Nobel
daPa.z, disse aos jor-
nalistas, depois de um

Pocos de petróleo erom o objectivo

Comando sül"âÎr'ieamo úesmente go
Os comandos sul-

-africanos que tentaram
atacar o depósito da com
panhia petrolífera Ca'
binda Oil em Malongo,
no Norte da p¡ovíncia de
Cabinda, fizeram-no Pa-
ra causar ((um consids-
rável revês económico
ao governo angolano'>.
afirmaram as autorrda'
des de Luanda.

Dois cornandos foram
mortos e um ficou feri-
do, o soldado du .Toit,
quando a sua unidadc
foi atacada Por tropas

angolanas perto da
finaria.

re-

Du Toit contradissc
plenamente a afirmação
do Ministro sul-africano
dos Negócios Estrangei-
ros, Roelof Botha de
que os comandos se en-
contravam em CabinCa

-mais de 2 000 quiló-

-. metros"ao Norte.da fron'' teira 4ngolana com Na-
míbia-àprocuracle
elementos da Organiza'
ção Popular do Sudoes-

te Africano (SV/APO)
ou do Congresso Nacio-

nal Africano (ANO,
Toit disse que a mis-

são do grupo ela colo-
car minas no depósito
petrolífero da Gulf Oil
a fim de destrui-los con-
tradizendo deste moclo
as declarações de Roel ¡f
Botha.

A Cabinda Gulf Oil,
prop¡iedadc conjunta da
Gulf Oil Company Nor-
te-americana e da com-
panhia estatal angolana
Sonangol, é o princrpat
operador petrolífero dc
angola, com 170 mil bar.

ris de crude diários, mais

de metade do total na-
'cional.

O Director do DeParta-
mento de Informaçãl c

Propaganda do MPL.I\
-PT, Paulino Pinto Joåo'
classificou de ridícul¡s
as informações de Botha,
e acfescentou que <(uma

vez .mais, o governo
sui-africano procurou ca-

muflar as suas verdadei'
ras intcnções>.

Paulino João disse qu:
teriam perdido crude no
valor de 30 milhões de

dólares, mais de 200 ¡nt-
lhõcs de dólares em cqui-
pamentos e outros 250
milhões perdidos duran-
te os. trabalhos de rø
construção.

Paulino João rcdfir
mou a recusa do govertto
angolano, já dada a,co-
nhecer pelo Ministro
dos Ncgócios Estrarrgei. '
ros Afonso'Van Dunen,
em efectu4r conversa-

ções sobre a libertação
de du Toit e a restitui:
ção dos corpos dos outros
dois comandos.

edueagâo
Gm Lisboa

O Director. .i" Ca-
bjlqte region.al'para
Arrrca da UNESCO,
Babq Haidará" dcfçn.
deu dia 30 e¡n Liibpa
que. a cducação c ,o
dcsenvolvimento sc

(O Povo Português
tem de lembrar aos seus

dirigentes, ,., perigo que
conititui ¿ <colaboração
iõm a ditadirra fasoista
sul-africano>, disse na
passada sexta'feira em
entrevista o Sccreta,rio-

. -Geral do Conselho'Na-' cional African,, (ANC),
Alfred Nzo.

O drrrigente d¿ princi'
pal organização de opo-
sigão ao regirne de sc-
gregação racial na' A.fri-
ca do Sul denunciou as

recentes medidas de re-
forma do governs sul-
-africanq como <(meras
mudanças ccsméticas>>

<O5 dirigentes sul-afri-
Gârs5 estão a utilizar as

reformas oomo manobra
para reforçar o regime
,de apartheid>, disSe.

' 
<<Elas não atingern o

elemento vital do poder
dos brancos e algumas
destinam-se a dividir, co-
mo a nova constituição,
criando três câmatas de
Pa,rlamento, uma para
os branco,s, outra para
osindianoseaterceira
para os mestiço$).

<<Os dirigentes sul-
-africanos deixam de fo'
ra a maioria da popula-

ção isolando-a do. ANC
e tentando aliciá-la Para
o reglme gue a Opnme))
disse.

Nzo considerou tam-
bém como uma <velha
táctica divisioniste> o
estabelecimento de uma
comissão parlamentar
que está a discutir a Pos-
sibilidade de concedsr a

parte da população negra
a cidaclania sul-afiicaua
que até agora the fci
negada.

Nzo escusou-se a pre-
ver se o rregime minori-
tário sul-africano cairá
em breve, porQus isso
depende de muitos fac-
to¡es.

ANC VAI ABRTR
ESCRITÓRIO EM
LISBOA

Alfred Nzo foi rece-
bido, durante a sua, visi-
ta a Portugal, pelo pri-
mei¡o.ministro Má¡io
Soares, gue o informou
da aceitação, por partc
do governo de Lisboa,
do pedido para abertu-
ra de um centro de in-
formação da organiza-
Ção anti-apartheid sul-
-africana

O P¡esidente Sam
Nujoma declarou à
ANOP que a SWAPO
está <pronta a assinar o
cessar-fogo em qualquer
altura> desde que a Áfri-
ca do Sul se não mostre
in{ransigente n6 d;álogo.

O líder clo movimento
de libertação da Namíbia
disse qus ¿ SWAPO acei-
taria o cessar-fogo s ne-
gociações para cumpri.
mento da resolução 435
do Conselho de Seguran-
Ça das Nações Unidas se
os sul-africanos não vol-
tassem a ser tão intran-
¡igentes quante, np pas-
ndo e foram em Lusaka
I Mindelo

Minuto.s .antes de en-
cabeçar um desfile em
Luanda que assinalou o
Dia de .Á.frica, no vigé-
simo segunds aniversá-
rio da Organização da
Unidade Af ricana
(OUA), Nujoma repeúi¡u
a posição de que 4
SWAPO está pronta a
conferenci¿ir co¡¡. as au-
toridades sul-africanas c
disse que os contactos
em Cabo Verde só se
malograram devido à in-
transigência d¿ parte sul-
-a'fricana.

O presidente da
SWAPO também pediu
¡e5 jc,rnalistas estrangei"
rss Com quem dialogou,

para qug <<informem os
brancos da Namíbia de
que chegou o tenipo de
se identificarem com a
luta Jela libertação do .
seu país> pois que aquela "

organi2ação - disse r-
'- . Qu€f ((um governo
independente da, côr ou .

d¿ raÇa de cada um)).
Por outro lado, Nujo'

ma disse haver um con-
luio do regime sul-afri-
ceno com alguns interes-
5es da Alemanha Federal
para se consegUir um es-
tado independente da
Namíbia <<go,vernado por
fant'oches>.

O líder da SWAPO
cònsiderou que a Reprî:
blica Fede¡al da Alema-
nha não deve permitir
que o seu teiritóri,r'seja
utilizado para çonspira-
ções contra <<a verdadeìi-
ra independência da Na- .

míbia>.

Nujoma declarou ainda
esperar que não haja
ninguém na Alemanha
Federal capaz ds pensar
que a Namíbia possa vir
a ser de novo uma ccló-
nia a,lemã como o foi -com o nome de Sudoestc
Afrfcano - até ao fim
da primeira Grandc
Guerra Mundíal.

encontram intimr.
merile ligados no.con
tinente Africano. .

Haidará intervlnh¿
no colóquio sobrc
<tEducação em Afri'
car, depois dc ¡alien.
tEr. quc as opiniõcs
por ele exp¡essas cram
pessoais c não vlncu-
lavam a UNESCO.

Um pouco antel,
Roberto Carnciro; Er*
-Sec¡ctário dc E¡tado
da Fducação 9_ pres¡-
dente do Ccntro do
Estudos do¡ Povos c
Cultura¡ de . Exprcs-
s6o Portuguese da
universidade Çatólica,
entidade organizadora
do; colóquio, , sr¡bli.
nhara os,RÇtrtrotÌ Bþ
pcctos. r 1,, I

.Carnei¡o ',comciçou
por salientar,a .(j{¡sri.
ficada importâhcia
que assu-¡naD o
debate QuallfL
ficado das grander
questõe5 que respei-
tarn' o continentc afri.
cano, tirando partrdo
da vocação estrategia
de que goza Portugai
como plataforma prc-

,velig-iadarde''diálogo
¡o¡te-sul e de abe¡tu.
(a .a concertação in-
ternacionäl de. pro¡éc,,
toi e'ideia¡.
. ,Paia ,;Roberto Côr.
neiro a: .4frica, ncgtú,
posfa,perantc'(o, d9.$t
ffo urgente dc'cons.
trução conjiigadai da
paz, e do .desenvolvi.
meRto, estô condo-
nada a plena utiliza-

.ção de todos os rccuf-
sos naturais. .disponf-
veis em que elc p
aprçsenta,..aliasr. plt
ticularmento rico.

Dirigente do ANC en lisboa Sorn Nujomo em Luqndo

Suuupo üceitß cersur'fogo 
;

¡e Afrlcu do Sul quiser dlologar
Regime ¡ul.üfrlcümo
é rillloüuro foEcl¡ta

i
I

I

i

I
i
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Contlnuo j

prepqrotivo
do festivol
do Juventude
c E¡tudontes

Ä Cornissão Nàcio-
nal Preparatór'la do
12." Feitival Mundial
da Juventude e Estu-
dantec reuniu,- qgin-
ta-feira, na sede da
JAAC em Bissau sob
a direcção do camara-
da:Adriano Fereira
suplente do CC do P.
e.i.C.C. e secretário-
-geral adjuntoda
vanguarda juvenil.

¡dìnformação geral
¡obre a preParação Co

festival, e balanço

llltinu

A estudo

O ¡eeretàrlo de Estar
do da Informação, Ag-
nelo Regalla vai estu-
dar com s Secretaria de
Estado portuguesa da
Comunicação Social um
projecto global de for-
mação de qua{ros gui-
neenseS.

Agnelo Regalla quê
segue segunda-feira pa-
ra Lisboa manterá eon-
tactos com o secretó.rio
de Estado da Coopera-
ção, Eduardo Ambar, e
com o Instituto para a
Cooperação Económica,
no quadro do Projecto de
recuperação do Centro
Emissor de Nhacra. Sa-
be-se, no entanto que já
foi dada luz verde Para
o inl'cÍo das obras de
construção civil do een-

tro, faltando apenæ a
parte ligada à recupe-
raçã¡ do¡ emissorcs, di-
ficultada alnda por re-

r com Portugol

llltinu

gem do Presidlente do
Conselho de Dstado,
João Bernardo Vieira,
cujo teor não foi divul-
gado. Ignalmente trata-
rá com aguele dirigentg
questçöes relativas ao
projecto de desenvolvi-
mento do sistema de
radiodifusão da Guiné-
-Bissau.

Na Jugoslávia, paír
que o secretário de Es-
tado Agnelo Regalla vi-
sitará posteriormento
tentará resolveralguns
problemas referentes ao
projecto de rádio que o
governo jugoslavo fi-
nancia, e que se encon-
tra paralizado há algum
'tempo.

Este projeoto Gom:
preende duas fases. A
primeira consiste na
concessão de dois estú-
dios pequenos, de um
emissor de FM e outro

r9B5

ANO

EE

SANIAMENTO

ECONÓMlcO

Proiecto globol

de quodros de

de formoçõo

Comunicoçõo Sociol

da¡ diferentes acti-
.vidades já realizadas
nesse âmbito, a dêfi-
nigão de novas área¡
de acção da comissão,
constÍtuiram os Prin-
cipais pontos aborda'
dos naquelr reunião.

Adriano Fereira
considerou de Positi-
vo, e balanço dos tra-
balhos já desenvolvi-
dos c, apelou aos pre-
sidcnte¡ a intensifi-
'carem esforços, eom
vidta a garantia de
'u m a particiPação
condigna da juventu-
de da Pátria de Ca-
bral ,em Moscovo no
mês dè Julho
' Durante a Éeunião
'foram ciiadâs ac co-
missões-de'documen-
tação, da organização
.dr viagem, das finan-
dâr c ¡rrotocolo, en-
guanto que a comis-
¡ão coordenadora te
responsabilire da
eonstituição da dele-
gaçãe da juventude
tuineensè ao Festivel

'Mundial de Jovqns e
Estudastes.

.For outro lado, a
delegação da Guiné-
-Bissau' será ainda
dotada de uma repre-
rentação politica e
das organizações. de
massa do Partido,'bem como uma re-
¡ireéentação cultural.

zões técnica¡ 'r finan-
ceiras.

com os fesponsáveis
da Secretaria de Estado
da Comunicação Social,
o responsável pela área
da Informação guine-
ense disse que estudará'
a possibilidade de dis-
pensa de algum equi-
pamento para a parte
gráfica da INACEP das
imprensas dos jornais
dcsafectados.

A possibilidade de a
RDP receber técnicos
da RDN para estágios
de formação será outro
assunto que o secretá-
rio de Estado tratará em
Lisboa,

Durante a ¡ua ostadia
em França, para onde
seguirá depois, o câInâ-
rada Regalla fará a en-
trega ao Director-Geral
da lJnesco, Mathar
M'Bow, de uma mensa-

de onda médla, de gis:.
temas de rádio-telefone,
¡naterial deisolamento
de estúdios e a vinda de
oito técnicos jugoslavos
para a instalação do ma-
terial que ainda não se
encontra no país, devido
à f"a¡ta de transporta

A segunda fase dlo
projecto compreende
equipanrento de dois es-
túdios pequenos c uln
grande para gravação
de orquestras, uma.via-
tura para reportagem
no exterior devidamen-
tc equÍpado, a instala-
ção de emissores regio-
nais e estágios para téc-
nicos de rádio.

Regalla garantiu que
r partir do momento
gue chegue o material
referente à primeira fa'
se do projecto, arrar]-
car-se-á com a segunda
fase.

Nos próximos

O Govcrno Þortugues'
r quÞ Presìde Mário
Soares, poderå cair nas
próximas hora5 em vir'

tude da ruptura da coli'

8aÇão Parlamentar Que o

apoio formada Pelo Par-
tid6 Socialsta (PS) c Pc'

' lo Partido Social Demo

crata (PSD).
I

Notfcias Provenientes

de Lisboa e veiculadas

pela agências noticiosas

dava¡¡ ontem conta do

gue a derradeira cimei'

ra entrc Mário Seares o

Cavaco c Silva, este ril-

tim6 recém'eleito líder

do PSD no congresso da

Figueira d¿ Foz, aPós

duas horas do reunião

<tnãr, produziu resulta-

do5 positivos>,

Uma fonto Partidaria,
admitia, ao fim da ta¡do
de ontem, cstar eminen-

te a ruptura. da coliga'

ção governamental, dado

gue, no entender do PS'

os sociais'democratas

pretcndem abo¡dcna¡ a

coligação.

lO Primeiro-Ministro
português foi olrtcm ao

aeroporto de Lisboa cs-

pcrar o presidento Ra-

malho Eanes, quc regres-

sava de uma viagem de

uma semana que o levou
à China, a Macau s à

Jugoslávia, com o ob-

iectivo dc lhe pedir uma

audiência urgência a fim
de lhe comunicar a evo-

lução da situaçãe política

Uma consplração pa-
ra derrubar o Rei Hus-
sein da Jordânia, foi
desvendada esta sema-
h8, escreveu ontem o
jornal koweitiano ..Al-
Qabaso citando fontes
jornadas fidedignas.

Segundo as fontes, es-
ta descoberta obrigou o
monarca a encurtar a
sua actual visita aos
EstadosUnidoseaean-
celar û que planeava
efectuar ¿ Espanha.

O jornal declara que
dezenas do recrutas do
exército, cstudantes,
professores e ..fig'uras
influenteso foram d.eti-
das çlepois de se terer¡t

portuguess dos últimos
dias.

Se a coligação gover-
namental portuguesa se
romper, o presidcntc
Eanes poderâ optar pela

convccação dc eleições

gerais antecipadas, num
ano cm Que os portu-
gueses serão chamados

às urnas por duas vezes,

para elegcrem a3 verea-

ções dcs Mur,fcípios e

para apontarem o novo
Pre5idcntc da Repúbli-

ca.

encontrado grande
quantidade de armas
escondidas em localida-
des jordanas, perto da
fronteira com Síria.

Obeidat, secretário-
-geral do ilegalizado
Partido jordano Baath,
apoiado pelo Partido
irmão sírio, chefia uma
aliança de onze grupos
jornados e palestinianos
que se opõem eo rei
Hussein e às suas ac-
tuais deligências para
uma solução Israelo-
-Arabe em bonjunção
eom a OLP (Organiza-
ção de Libertação de
Falestina).

Gome!, Pcdro Fernander.
lccrct¡rh i!¡ ß o ô ¡ c A ri o:
fu'rfdice Gamr, Iuete Mon
teiro, Rit¡ Capucho. -ddml.
nbtr¡çfo c Venih¡ Àogel¡
Reir, Ereertc Cá, Mrouel¡
Co¡rciù

TELEFONES T}ÎEß¡

POL|CfA: COP.I, a:rrlga
l.f E¡quadr¡ ,- 21 37 493

COP-2, ¡nt¡¡û 2.r Esqua-
dr¡ * 2l ll 65; COP-.î,
rntigr Pelic¡¡ lvfóvcl -
2t 39 57.

IIOSPITAL¡ B¿nco d¡
Sooorrol - 21 2t óll: Ma-
ternid¿do - 2t .¡9 6l; Pc.
dianía + 2J252.

FÂRIìI,{.CT,IS:

F¡rm¡dln.rl*l.u¡
Guerra Mende¡ - 21 55 15;

Fa*mÁci¡ Moderna - Ru¡
12 de Setenlbro - 2127 O2i

Farmáci¡ dr. Joáo Soato¡

d¡ Gama - D¡iro dc Bo,

lém - 21 1473: Farm¡lcir
Higiéno * Ru¡ António
M',Ban¡ t- 21L120: Far.
rnácia 2O do f¡nelro -
lairro d¡ Sanrr Lud¡ -
3150?o.

dios

Gorerno portuguêr Potc Golr

No Secretoriodo do CC

Anulirüdo funclonomento
do oporelho ptrlldúrlo

No Jordônio

Descoberto golpe de estodo
prrro derrubar Hussein

,- O,Socrêtariado ilo CC
'' do PAICC ra¡ni¡e

guinta-feira crn scssão
- 
oidináriâ para analisat

. vôrþs qucstõqt .ligadas

.r!o : f.uriclO0anent,t do
-: ryarelho partidário.

r , Aquele orgão oxecuti-
-:vo do 'Comité Central
:debruço'u-sc particular-
' meirte isobrc Questões li:
' gàilas corir ag Orianiza
-':çõer de ' 

'Estudâritcs 
da

tGuìn¿-Bissau no exterior
:'bem'cooro sobrc o fun-

cîonamento dc alguns

Comités Rcgionais do

Partido,

No plano fntemacio'
nat, o Secretariado do
CC do PAIGC, que foi
presidido pelo camarada

Tiago Aleluia Lopes
membro do B.P. s Pro

sidents da Comissão Na-
cional ¿s Verificação e

Controle do CC do PAI-
GC, debruçou-sc sobrc

uma nota de Protesto do

Govcrno Cr¡bano sobre ¡

instalação e¡¡ Miami tle
uma estação de Rádio de-

nominada <Rádio'Marti>
considerada pele CC do
Partido Comunista de
Cu,ba como uma provo-
cação Ímperialista e in-
gerôncia nos assuntos

internos de Cuba.

A situação prevale-
cente na .África Austral
foi outr¿ questãe qu6

mcreceu uma analise

atenta do secretaria-

do do Ce do PAIGC.
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